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( Marca navio)

O mais puro sal nacional. O mais rico cm sulislan- 
alim enticins. Incomparável nas saldas (ic carne e 
pescados. Laico proprio para o >>a(lo.

A i n » u c A ( ; . \ n  v a n t a j o s a  n a  i n d i  s t u i a  

1)K I .  A C T I O N  l o s

O melhor produelo o venda no merendo

Sal de todos os tvpos e qualidades: (illOSSO l*K 
*j NKIHADO, T m lT K A lX )  e MOÍDO.

;  — --------------------------------

Importação em grande escala das salinas de Macau. 
' no Hio (irunde do Norte, as mais importantes do Itrasil.

S a /  ü s i ü a
(Typo especial, em hruaquinlias)

FOHNKCIMKNTO KM SACCAHIA DK Al.tiODAO  
ANINHAÍiKM. KTO.

Todos os pesos á vontade do c«>mprador
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f  o e ra a  p a r a  o l i o  g r a n d e  do | J o f 1ê
(Especial para REVISTA POTYC.UAR)

PEREGRINO .11’N'IOR

Falando do Rio Grande do Norte, eu não desejava faser 
um artigo, ma» apenas um poema. E' com a linguagem lyrica 
da saudade que o coração me fala quando eu evoco a minha 
terra  humilde e pequenina.

Eu queria por isso fazer aqui um poema para o Rio Grande 
do Norte. Um poema bem bonito, com aquelle lyrismo de se
renata de I^iurival Assucena e Ferre ira  Itajubá, tão ingênuo 
e tão gostoso. . . com o lyrismo bravio e quente de Jorge F e r 
nandes, que cheira a marmelleiro e mangabas m ad u ras . . .  com 
o lyrismo sem litteratura das sabiás e das graúnas, dos sanha* 
su’s e dos chéehéos, das sariemas e das jandaias do meu sertão... 
Um poema em cujos rythmos todos escutassem, commovidos e 
contentes, a voz das violas e dos desafios, as vozes tumultuo
sas das cheias do Seridó e do Assu’ e a mansa voz embaladora 
do Potengy . . . as vozes bôas e simples do sertão e do agres
t e ! . . .  Um poema que fizesse os riograndenses que me lerem 
recordar a nossa terra  e ter saudade d’ella, deante mesmo das 
maravilhas e seducções do Rio!

Para fazer esse poema eu voltaria aos meus tempos de me
nino. . . Voltaria lá p 'ra  lo n g e . . .  Accenderia dentro de mim 
o luar branco da Eimpa e da R ed in h a . . .  Aqueceria a alma 
ao calor illuminado do sol da Rorborema, que pinta de ver
melho as telhas sempre novas de P a re lh a s . . .  Mergulharia o 
corpo nas aguas frescas da Lagoa de Extremoz, cheia de len
das e assombrações, onde ainda se ouvem os sinos remotos do 
carro c a h id o . . .  Colheria umbu's maduros nas asperas es
tradas do Seridó. onde o panasco ondula aos ve itos do G ar
galheira . Navegaria n’uma jangada nas ondas verdes de Ger- 
ripahu’ e do Cabo de São Roque, para ver na distancia a ca
beça de pedra do C abugy. . . Rezaria contricto na Fortaleza 
dos Reis Magos, onde ou tr’óra os bons santos fizeram milagres
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e os h o m en s  maus truc idavam  p r e s o s . . .  Kevcrla a mi h» in 
fanei* . Ioda a m inha  infancia . sque lla  infancia  ly rica  e se n t i 
m enta l ,  e m b a lad o  anu ry th m o s  triste* de Aula de Souza, cujas 
poes ias  m inha  mae ran tnva  n 'um a dõce vos, sque lla  infancia 
q u e  He d e s lu m b ra v a  dean le  d o h  Iren* da (Jreal W extern e a c h a 
va q ue  o h o te l  de Kvaristo  e ra  o préd io  maia alio do m undo. . .  
Ma«, d ep o is  de ludo ím k o , eu ver if ica r ia  ce r lam en te  ler p e r 
d ido  o meu t e m p o . .  F o rque  u mór par le  do« que me estãuf 
len d o  não conhecem  ce r tam e  He essas coisa* de que eu estou 
f a l a n d o . . .  Depois, na n o ss i  l e r ra .  agora  n inguém  fala mai* 
nessas  coisas, e o povo só gosta de b a ru lh o  e de av l tn ,  só ouve 
g r i lo  é de au tom ovel,  só co m p reh en d e  os ry th m o s  novos e d e 
l i r a n te s  da C ivilização As moças querem  votar, os hom ens 
q u e re m  v o a r . . .  a le r ra ,  o u l r ’o ra  l i o  g rac iosa  e i in o c e n le ,  i  
um cam p o  de a v ia ç io  e foi o g ran d e  cam po e x p e r im e n ta l  do 
F e m in ism o  m d e  as m u lhe res  e n sa ia ram  o seus vóos mai* ou 
s a d o s  e m ais m o d e r n o s . , ,

Ku le n h o  m edo que m esm o os n o rie -r log randen*e*  n io  e s 
cu tem  a m in h a  voz! F o rq u e  eu lhes estou fa lan d o  com a voz 
h u m i ld e  da l e r r a  hu m ild e  que  elles t i o  conhecem  mai* * 
t e r r a  q ue  n i o  voava, a t e r r a  que  n i o  votava, a t e r r a  ty«c e ra  
bôa, e m odesta ,  e ly r ica ,  e m a te rn a l  com o um a ré d e  de lapoa- 
t a n a  l a v a d a . ,  t e r r a s  de " x a r i a s "  e " c a n g u l e i r o * " . . .  t e r r a  de 

“ l a p i n h a s ” e “ c o n g o s " . . .  t e r r a  de ( a m a rã o  e M iguelinho  do 
V igá r io  l ia r th o lo m i  u, que  e ra  meu lio e do F ad r*  J o i o  Maria 
q u e  e ra  meu p a d r i n h o . . .  t e r r a  de F e d ro  Velho, de Augusto 
S ev e ro ,  de Jo sé  da  F cnhu  , .  t e r r a  da m in h a  gen te ,  d a  gente 
q u e  eu q u e ro  hem !

Mas não  é possível,  mau g ra d o  tudo , que oa r io g ran d en se»  
n ão  e scu tem  a m in h a  voz! t p e z a r  do  a * ião •  do  fem in ism o , a 
g e n te  q ue  v t i e  e n t r a  oa c o n t r a f o r t e s  v e rd es  d a  H o rh o re m a  e a» 
p r a i a s  a lv a s  do  A tlân t ico  é um« g en te  ly r ic a  e b ó a ,

Ha m y s te r io s  no ceo p u ro  do s e r t ã o .  A m usica  o n d u la n te  
d o s  c a o n a v ia e s  c dos c o q u e i ro s  é c o i t a g io s a  e su b t i l .

í )  s c e n a r io  p o d e rá  se r  d i f f e r e n t e : e o « e s m o  o r y th m o  do* 
c o ra ç õ e * .  D e n t ro  das  su a s  pup il la*  d o rm e  a In* f b e t a  d as  s» 
r e n a t a s . Na aua  b o r r a  e s tã o  s a n g r a n d o  as p i ta n g a s  dhee* d* 
O i t iz e i ro  No seu c o ra ç ã o  e s t i o  c a n ta n d o ,  feüze*  to d o s  ••  
p o e ta s  o b s c u r o s  e q u e r id o s  da  nossa  t e r r a ,  p o e ta s  q « r  tocavam  
v io lão ,  c a n ta v a m  m o d n h a s  e  m o r r i a m  de a m o r !  A lerr»
é a t e r r a  mai* ly r ic a  do  m u n d o ,  Ku q u e r ta  q « e  e l la  me dês*e 
um  p o u c o  d o  *eu ly r i s m o  —  d o  ly r i s m o  d a  ■«* pa iv ag em  
ly r i s m o  da  su a  v ida . p a r a  f a z e r  a q u i  um p o e m a  á •*»**§ ler«* 
q u e r i d a  e l o n g ín q u a .  Mas •  r e c o r d a ç ã o  » * d l* ta n * ia  em !■ 
g a r  d e  um  p o e m a  me in s p i r a m  a p e n a s  a m s  p * l* * ra  fei®nita * 

p r o f u n d a  —> sau d a d e *
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Paysagens Polyguares
<: \ n i i, v

Uinrlccio D . Dl AIITK

Nu csl rada do sertão lcvanla-sc 
um imponrnle gigante <I■■ pedra, 
austero, sisudo e negro. I.ogo de 
longe, muitos kilometros imles de 
nos approximiirmos delle, jivista- 
mos o porle magcsloso, sohrnnrri- 
lamente domimmdo a ampla plant- 
eie <|ue o eireundii.

Inleiriimenlc negro, ergue-se Ião 
alio (pie experimentamos liem ni- 
lidii n sensação de nossn humil
dade perante a oltra ciclopica da 
nalure/.a .

Mais afastado surge o vulto do 
vaqueiro, na sua armadura de cou
ro, meio derreiado sohre o dorso 
do eavallo, silencioso e pensativo.

K’ assim a phisionomia do cam- 
I eador do sertão. Quando não cor
ta vci liginosnmcnle as perigosas 
chapadas, atravessando o matagal 
cheio de espinhos op quebrando a 
ribanceira dos rios com as patas 
do eavallo atrevido, mantem-se na 
posição de quem sente saudades 
dos imprevistos perigos.

Um vaqueira, do Nordeste

Os companheiros de viagem alra- 
vcz do coração sertanejo excla
mam, cheios de emoção: ali cstã 
o C.ahugy!

1'astam em derredor do gigante 
(pie nunca se curvou e nunca t re 
meu, mesmo com as ameaças das 
tempestades mais fortes, os reba
nhos impassíveis e serenos.

A alegria do vaqueiro só se ina- 
•• nifcsta por oeeasião dos golpes e 

das corridas velozes. Segurando a 
rez peiea cauda e vendo-a cair ao 
bufo do companheiro de aventu
ras, é que se o b s e r v a  todo o orgu
lho desse dominador valente de 
touros bravios.
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Tuilo islo cnntcmpl«, scm nin
xeniidn, beijado ill1 <|lliin<lo rill vr». 
pclos vi'iilus (picnics iln nord rs lc  
on (picimnilo pel« nrilcnliii do sol,
(i ( .abnx.v iillivii.

Sculc-sc proftmdo rcspcild pel« 
forinidavcl sciitiucll«, dcriiiniiciilc 
xuarilandd « lain« poll« pur unde 
it viajor pencil'« « cslr«da xmri'o- 
sii (pic dlsvcnda a brllcxa da alma 
scrlaiicja, tan clicia dc rmoyocs, 
dc a ffedo  c dc Iiiispilalldadc.

C.brxando mi srrliio, prini'ifiia- 
i i io s  a dliscrvar lima vslrueturn dif 
fcrcnlc mi mcid pliysico, como 
lambent urn mill'd aspedo  na pin - 
sidiKimia da xente.

Os ampins eereadds sc vcslcm 
dos eapnllins b m ien s  dc idxmlnn, 
[pie c a inainr rupirx« adnalm cnlc  
(Ins ciici'uicds Iralialliaddrcs da 
lerra .  Mnlbcrcs dc rnbeyns rnro- 
ladas cm punos dc cliita c erraii- 
yas com chapcds modcslos dc pa
llia dc carnau’ba, rcsislindo o bra- 
zeiro solar, cidlicm o prccioso pro- 
d iido  da privilcxiadj icxii'm.

Kslamld o djjodao |>or inn pre- 
yo vanlajosd lodo o scrlaiicio c 
rico c o sen rnslo nan cscondc u 
p ra /c r  dc nidsb'ar a abaslailya do 
sen lar, midc sc cnconlram sctn- 
pre d axasi llio y o aeolbimriito 
amino.

l-'onios cam inhaiido ... \ l ru s  dc 
nos la ficando o C.abiixv. O sen 
cnormc perfil dcnnirmi a apaxar- 
sc na cnrvg do hiiriznnlc.

A' itirdidB ipic d i e  ia desappar* - 
cciido conicyaviiiiios a scn lir  salt 
dadcs .  Smncnlc depois dc ninilas 
I 'xuas  os missus dlbos pe rdcram  
o Cdllossii dc |H*dra. plattludo cm 
plena le rra  do Sol, iust ixadn pc 
las scccas c |K'las Icm p 's la d i  s

llcsislc a Indus os marly rids do 
IcmiMi. (^nainld rlicx« n invi-rno c 
as axnas limpidas da dm vu  dc\

ccin do cnnic an sopc da nninla- 
nba pci a avolumar a corrcnlrza 
do rio, o CnbuuV cdiilinna sereno, 
rnlrc as fidbas verdes ipic nlimcii- 
lam c alcxram os vaslos rebanhos.

O.licxa o verão... (I sol ipicimmi 
as liervas e scccnii as vrrxcas es- 
lorricadas pelo fnxo da natureza. 
As ullimas rexes desappareeeni es- 
ipidelieas e famintas

K o (’.abi ;n não se afasla. A f»- 
xnra sombria ali permaucr». «iron- 
lambi o sol e servindo dc rtllllo a os 
comboios perdidos

0 RIG GRANDE DO NORTE 
PRODUZ 0 MELHOR SAL DO 

--------- MUNDO ---------

Q f y c f U C S t

I lirector:
llrmelrriii  Krrnandr* dr  l )u r im i  

Secretario;
A rm a n d o  H cahra

N u m e r o  a v u l s o  , , ,
N u m e r o  a l m / n i i o  . , , 2*.*tUu

A reilm ^ão uno e rt s|muivi 
' e l  j i r lo s  iOIK e i to s  e m i th i l i *  
Hos artigos a «si^iindo*.

(Is  re e i la is  (lit
Kuar so sen'io \
a s s i m i l a d o s  «I

lt« r \ 1s t«  1‘ u p

mlulos
m is «lireetoi
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A todos os brasileiros e amigos do Brasil
Não passa desapercebido aos 

olhos de nenhum brasileiro, 
que acompanha a evolução de 
sua terra, o grande progresso 
que, actualmente, nella se ve 
rifica.

Esse surto de progresso, mui 
to confortador, aliás, se mani
festa nas mais variadas moda
lidades de industria, quer ma- 
nufactureira quer machinofa 
ctureira. O Brasil desperta, em 
fim. E. felizmente, muitos pro 
duetos que antes nos eram dis
tribuídos por países alieníge
nas, são fabricados hoje no 
Brasil, apresentando, muitas 
das vezes, qualidades superio 
res ás dos produetos estrangei 
ros.

A conhecida casa de moveis, 
“ A BRASILEIRA 1)0 CATTE 
TE”, sente-se orgulhada de ter 
concorrido, tanto quanto este
ve em suas possibilidades, para 
o adeantamento da industria de 
moveis no Brasil. Em seus ma
gníficos salões, á Rua do Cat 
tete, 88-90, podem ser admira 
dos os mais ricos estylos anti
gos ou as mais originaes crea- 
ções futuristas.

Bem merece, portanto, esta 
conceituada casa, a preferencia 
de todos os brasileiros e ami
gos do Brasil, para que com a 
cooperação de todos elles pos 
sa. cada vez mais, aperfeiçoar 
seus produetos. “ A BKASI 
LEIRA 1)0 CATTETE” é de 
propriedade de um brasileiro, 
orgulhoso de sua patria — o 
que nem sempre occorre no ra 
mo de moveis, que está entre

gue. quasi exclusivamente, a 
alienígenas.

Os leitores da “ Revista l'o- 
tvguar" ficam convidados a vi
sitar “ A BRASILEIRA 1)0 
CATTETE”, á Rua do Cattete, 
88-90, para melhor avaliarem 
do progresso enorme do Brasil,

•«■}-» S'-! ■: ! . •
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;; DR. VICENTE LOPES
Y> Kx-inlcrno do I’rof. Hoxo 

t* dii Assisteneia a INieopa-
0  tas (So Hio <le Janeiro .
!! Ooenyas nervosas e men- 
<► laes. Diagnostic» e trainmen- 

to <!a syphilis nervosa.
('oi)sullorio Itun Joao

< i I'essou, !(>N - l andar.
< ► lies ; — J3 de Maio, 49(i
1 > NATAL — Kio <;. Notle<§>

Todos os municípios do Rio 
Grande do Norte têm campos 

de aviação

DR. ANTONIO MARTINS
Clinica (Jeral 

Praça João Maria

A ASSOCIARÃO ROTYGUAR 
precisa da collaboruçêo de to 

dos os norte-riogramknses
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A visita do Governador do Rio Grande i 
Norte á Associação Potyguar

Nu tli;i I.') ilr .1 lllllo p. p.. a M ile  da 
Associai,no I'olyjpiar roi honrada 
com a visila do d r .  Itaphacl l-Vr* 
mimics (iurjao. chide do Ciovernn 
rioKramlcnsc do node .

Pcranlc unia casa hrilhi nlc. re- 
plcla de  associados, S Kxcia. roi 
saudado cm breves palavras pelo 
in ador official, o act dcniico dc 
medicina Ai mando Scahra, <p c Ihc 
expo/, os csforyos c os projtl'cssos

de sep solo c p .la  inlclliurncia 
sins filhos, nos, riottrandi uses, 
urns fcli/incnlc, na tenacidade i 
• pic h h Í i i i o s  lia defesa dos illt I 

scs de nosso Ion lin llalal, c 
vij.or ipic empregamos cm I 
-ervir a nossa terra, nl'unni/ad 
fc lo prosp car mu l . ' lad o  i 
d in t io  da l’cdcroyan, min des 
ri ce cm fulgor coin <>s sens t 
«encres.

Aspecto da visita du (htsernador Itapharl tV rn in d ra  
a Associai àu l 'u ly g u a r

■ pi • já lemos feilo, c o que esp
ravamos de estimulo c hcncvolen 
cia da parle dos pmlcres publions.

Anradccenik» a saudarão, S 
Kxcia. pronunciou «s s c u u in le s  

l alavras, bem expressivas dc sua 
sMiipalhia pela nossa obra. c que 
registramos com alçaria:

"Meus senhores:
"Nos, os do Kin liramlc il" 

Norte, reconhecemos que a il '**“ 
terra, |H-quclla na sua cslrnsâo  
territorial mas rica na uberdade

Nao e de a d m ira r, portanto  
. qui lia cap ita l da Kepotdica  
nuclei, de cotilc rra itcos e !»■ 
tas, ï sic a cinproliendcr l 
salilellle, lim a obru de socruU 
to m oral, m a le iia l, in te lle i t**i 
lise*)' ten  a. pi m I i .i I i I . i i !« e 
aqm lia-, ra b r  Cllldar

I l  » - s s i i  b r d h u l l l r  o f  f t * * -  

t III c i l l e  a  l i se*  ( !*»  iw in *  *I 
no ! p * . .U  r u  I »<•*• irn d '' 

entre  m*!ro» | n t i i  •*••». t*'*' 
II.-..I.I i b  î l l t c  t 1" *» >1 ? * h  ■ <1
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imiiln Item, cm Irados rápidos, o 
progresso e ;i iietividadc i|in* ' i l i 
di, s cmpreheiidcndo para garantir  
á Associação Polyguar, um futu
ra seguro o mesmo brilhante

ltc;< Imcnlc, muila de diffcreu .a  
lia enlre o que observei ha um an 
uo atrás na visita que fiz i voss i 
sede, em relação á visita <pie ago
ra vos favo.

Progredi-les, eonio salientou o 
vosso orador, em todos os aspec
tos: material, mornlmeiite, a vos
sa projeevão tem-se irradiado no 
nu io, a vossa projeevão tem-se dis
tanciado pelo Itrasil afora checan
do ale á nossa, lerra, com deleile 
para os que acompanham a voss i 
aevào.

K' juvlo assim, que quando ap- 
pcllaes para a aevào que, como 
(iovcrno do Kstado e como eida- 
ilão, possa empregar i in vosso be
neficio, eu vos venha assegurar 
Ioda a minha solicitude, lodo o 
amparo que, de qualquer forma, 
vos possa prestar.  Ainda não pude, 
ou não entendi dev r vir com mais 
decisivas provas, em vosso aux i
lio porque na situação em que me 
encontro tenho por lodos os meios 
procurado snlvagiini dar os altos 
interesses da minha terra, preser
vando o (iovcrno. preservando a 
nossa aevào no imslo em que nos 
encontramos, em Ipirrsqucr cir- 
eumslaneias. Mas, logo espero «pie 
isso aeoiiteya, seja mesmo do pon
to de vista material e quando 
eu digo do ponlo de vista material, 
quero apenas significar com isso, 
a consolidayáo das finanvas pu
blicas, a estabilidade do Kstado so|> 
Iodos os aspectos. Terei a inaxi- 
nia sidisfacyno e mais do que isso 
o d ‘ver, de inccnlivar c de esti
mular uma Associação que traba
lha seguida e esforvndamcnte em

In llcficiu do Kstado, e de seus fi 
lhos.

Meus amigos: Se eu tiv .ss-  ipi" 
vos dar um conselho o vós ir o 
preeisues de conselhos porque ten 
des travado a vossa orientação com 
scguranya c alta visão, dir-vos- 
ia. rondado, qu ; continueis a se
guir dentro de vossa Vssoriaya.i 
com o espirito, como tendes feito 
i.lé agol a, alheio ás compeliyoi - 
de quulqilel nalure/.a e procuran
do simplesmente am parar os ui- 
tei esses dos nossos conterrane'"- e 
do llosso Kstado.

Ii.ontcm. dirigia os vce.so desti- 
nos, Kdilson Varella, com cora
gem e eiltllllsiasnio, hoje preside 
os vossos destinos llcmclcrio Ker- 
naiides, amanhã deverá estar di
rigindo a Associação Polyguar, i 
iiiI« lligeneia d ■ Armando Seahr.i, 
ou a operosidade de l-.ugemo l.yra 
ou a tenacidade de Klino Souto, e 
lllllitos outros, capazes de dirigir 
esta Sociedade, e todos devei to 
ler aqui dentro a despreoceup iyao 
do mundo exterior, rei,divamente, 
por exemplo, ao aspecto político.

K se algum ilia encaminlu.r um 
presidente vosso a sua acyao nes
se sentido, então a vossa róta se 
perderá por«|Ue vós, iliovos inlel- 
ligenles, sabeis que nada separa 
mais os homens do que essa " se 
reia enganadora".

Assim, meus amigos. Conscrvnc 
essa Ulliao dentro desse espirito 
de bem servir ao interesse da vos
sa lerra, e com esse proposilo e 
essas intciiyõcs, ro l l im n m s  os al
tos intcrcs-cs pelos quacs Iralia- 
lliaes, altingireis as altas finalida
des para as «pines a Associavào 
Polyguar foi fundada.

Tenho assim,' nesse contacto 
comvosco, ouvindo as vossas as
pirações e as vossas intenções, sa-
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tis fueçno  im m ensu ,  e no «Knideei- 
m ei i to  q u e  vos d i r i jo  está  lodo o 
moil m a is  s in c e ro  o d evo tado  d e s 
velo  em  bem  vos se rv ir ,  e mais do 
«pie isso em  a d m ir a r  o vosso a r 
ro jo ,  em  a d m i r a r  o vosso p a t r io 
t ism o ,  em a d m ir a r  a vossa lena- 
e id a d e .

Meus amÍKos:
Awrndeço p ro f im d a m e n le  esta 

p r o v a  «lo a p re ç o  «pie dues á m i
n h a  |H‘ssòa , e es t im o  e desejo, «pie 
u m  fu tu ro  cada  vez m ais p rom is-

sor, acom panhe  os vossos passos 
e o r ien te  vossas in tenções,

tTnehvMrnphndo pelo nosso eoti- 
soeio Pedro  Porto  ( s r r e r o  Itnmi- 
res).

Hm seguida, S . Kxeiii, lu aa teu ' 
aluuns m inutos de jadestra  c o r d i a l ,  

exam inando  em de ta lhes  as nos
sas realizações e os nossos plano* 
de desenvolv im ento .

Mais unia vez, expressam os a S. 
Kxeia., cptc «'• um dos nossos mais 
antÍMos "soeios  h rn e m e r i lo s " ,  e 
auradee im ento  da Assorii.çAo Po- 
tVKuar.

-a  ra algodoeira na zona 
norte do Brasil

A N ' X O  A  ( í  R I C O  I . A  ip .W -3 7  

i .* cslinuitii*o
P a r á .................................................. .. . . .  ..........................
.Maranhão . . .  . . .  . . .  . . .  .................... .. . . ,  . . .
P i a t i h y .................................  . . .  ............ . . .
C e a r á .............. ...................................... .. . . .  . . .  ..............
Rio C.rande do Xoric  . . .  , . . .  . . .  . . .
P a r a h y b a ...................................... ............................ . . .  . . .
! 'c roam hiico . . .  .  .............. .... . . .  . . .  , , ,  . . .
A l a g o a s .............. . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .
S e r j : i |K - ....................................... ...  . , ,  . . ,  . . .  . . .
Raliia ( n i a t t o ) ........... .. . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .

T o ta l . . .  . . .  . . .  ................

1 . fi*S0 . om -l
u «»«i .0£r
u «»ao .tmi j

.om-
■*$,t»H» «W
4o,, 1» K 8,iCMta*
.4“ , «MMÏ .ono
'4 «»mi.xm :
1J mia»
‘i OüO

«70, mio. oüd

“ PERNAMBUCO HOTEL*’
Óptimos quartos com agua corrente 

EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR 
Proximo á Praia do Flamengo

CATTETE, 44 -  TE L 42-2861
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Necessidade da organização da 
esca no Rio Grande do Norte

M  \H S  VKinUHÁ

l,H «"Yfi-im# de v á r io s  KmIiuIok tl:i 
I vi 1 iio —  und,» a l l l tnnt i ira  ou

a Interior nAo têm  an possh iil i-
d ad u ^  d u  I t io  (* mi w ie  du  N o r t e  __ h a
nniliu  x«* d ir ig ira m  a o  M in is tér io  da 
A Kiiciiít  ura so l i e l ta n d o - lh e  um te c h -  
id< o paru u e s tu d o  «* orgonisunA«» cl*- 
um Servi«;«», <|Uf all e s t im u le  «■ niti- 
|iart* a eX|»lo|\u;Ao rnrl mal dessu  l l- 
«pi«*y. i .

U PurunA, «um a sua «-xigua faixa  
m arit im a ,  •• o Am a/.onae ,  n i m  n sua  
a-Ki DiliruHa lxieia hy«lrograph tca, si 
nnt«»cip ira m  n« ssc  m o v in n m io .

Ora, nAo Mc con tprch et id e  «pie o  lt iu  
( ir a n d c  «lo Norii* nAo est«»Ja c u l l a m i o  
«h» im pr im ir  n o v o s  rt imox A Industria  
da pesca ,  poÍM «lispiV de «vntii  c no* 
v en ta  mlIluiM «h* f«istn, xàn «»splendi* 
•inH «»s |x»x<|ii4»iroH (| i i i* dAu fam a As 
ma»« p ra ias  «• o p u le  n t l s s h n a s  an mi ■* 
waliniiM dc Moss«»iY» e Al a«'A li.

Am e s p e c i c s  p e c u l i a r e s  Am kiiiim a g u a s  
f lu v ia o c  «■ mariti i iuiM, *|u<< S t a r k «  «•*- 
tm lo i i ,  p«*r«,n r r r m l o  u  l i t t o r a i  «• vixl- 
l a in io  ux IngA.is «lo Kstnri  >, mAu g a 
r a n t i a  s l l f f l c ie n te  a  Io d a  «•Mf«n,4;u i|U.
mí fi/.4»r ii«»hh«* svnthh».

A l f m  da p«»s«*a p r im it iv a  do vomloi* 
da a g u lh a  e «la alhariAra, e n tr e  o» 
njorroH «lo Tlhnii «• a Hahla «l««s Mar* 
«•um, tamlu*ni h«* far iam , *I*■ mo m* Ira 
lu cra t iv a ,  a «lo xnrêit, «la puMi-ada, a «h» 
1'oK'lio, a tia ta in h a  «» «Ir lantaw «nitro* 
p e ix e s  «ir curiH* sa b o ro sa  ,> indlscutl-  
vt*l v a lor  í o m n m r r ia l .

A iH-nn, e m  larga e s c a la ,  «Ir tuh a -  
r«Vsf poderia  gratiK«*ar para o Üh» 
Ora ml«* «lo N«»rle a im por lam -ia  «I« 
4’«»rt«iH rHtcnloM da Aiiwtralia, un«lt* lhes  
c u r t e m  o  ««»uru t» lh«-s <»xtrah«»m * 
oiro  «l«> figinlo, «’iijax v i ta m in a s  su-  
jirram hm «h» b a c a lh a u ,

< )h c r u - t u c e o s  «lo« h«*um niungu«*s « 
lagÍMiM, <|iir «lAo A r a i i g u a i r t i i n i a  
p a iN iry  «Mp««dal tra<lic«;Ao, p o d e r í a m ,  
tamlM 1 1 1 . M«»r ImliiMt ríalfsathiH, |x»r«iu« 
nAo «Ao m e l h n n v  ««x car.i l ígucj«»* d« 
h V r n a n d o  «Ir N«»ronha n«»m m«»lh«»res 
um r i i l i iu n V x  «1«* X. Kramds« o «I 1 Sul 
1« de P a r a n a g u A .

o  c o n h e c i m e n t o  p«»rfri tu «l«*M««a ri-  
4|liry.a, «|U«» a i n d a  nA«> foi «h»vldnnieiitc 
i»xplor<i«lat m u i t o  c m l s u a  s a ib a  h a 
v e r  -h in  i m p o r t a n t í s s i m a  a «»xporl.i- 
«;Ac» d c  P«*ÍX« M M«_*«*«*««M «* Mlllpr«»/. »M,
«lUiindu n«> p e r ío d o  « nu i i la l  «• «junn In 
do p e r ío d o  p r o v in c i a l .  i n r  uUl«»rlza a 
l c i u h r a r  a«»s d i r i g e n t e s  «I«» I t ln  O r . m l  
du  X o r l r  «•►'M|| 4|l|«’MtAo. «I« • «■VÍ«h‘llt4»
urt tia l ldud«».

K m p i  «g 1 nd«i p r o c e s s o s  r o t lm d r o x  • 
«h’f fhhm h 'M , M«»m rmharcmpM'M a p r  1 - 
prla«hiM «• M<*m «> «l«»vidu a p p a r r l h a *  
in«‘iito. a l ê m  «lo. «•«mhr4,im**ntt>M p u r a -  
m«mt«' pnitÍ«*oM, h«*r«la«h»M «1«im m u* 
avA h. um p«*Mra«h r«>- Polyuuar«*-«, Mfjain 
«»1 ]«'M «Ir OallinhoM, «Ir M n i i ú .  «!«■ T«»li- 
1’om «mi «h* P í r a i i g y ,  «’un»«*giirm a r 
r a n c a r  «I«» Mclu <h«M agiuiM ím ioM par.« 
*ua  M1 1 1 im Ixt c  lie la nAo h«Y m an  p a r a  
g a u m t i r  tu n  n l h m m t o  lm pr« ‘H«lndi\«»I 
A u« 'i i t r  d«» Mrrtâ«i.

( ’< «ip«*rativ.iK d,. prMca, orKiiniMmhiM 
ria Iwimc «Ijix du I t io  < I r a n d c  d u  .Sul 

lVlotUM Perl«» A le g r e  «11 1J uh 
U i l a n r r t rM  «*xhílM*in r l f r a n  a n i m a d o 
r a  m. co i iM cguir iam  d a r  iio\«»m r u m «m .A 
i n d u s t r i a  d a  p e s c a  tio K s ta d o  r  a « s e u  
e o m m e r e l o  a g o r a  l im i ta d o ^  A p a r a -  
h y l m .

ímp«V-H«*, no  e n t a n t o ,  <|n4. u h N tado  
t r a t e  da  organiscu.-Ao «Ia p r s e a ,  p a r 
t i n d o  da «■rea«;Ao «Ir u m  Xcrviip», a n -  
n«‘Xo A S e c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a ,  
d e n t r o ,  « i i ian to  posniv id ,  «|u p l a n o  «juc 
o M in i s t é r io  d a  A g r i c u l t u r a ,  p u r  in-  
t e rm e d h »  dos  m* um t r c h n i c u s  lh e  t r u -  
«;ar. o u  <*«niMoantc o «iu «* m e l h o r  a t -  
t e n d a  «1 e s s a  neccss idad«* .

K ’ ciar«« «im*, m e - m o  n à o  d i s p o n d o  
«Ir «*xtraordinari«»M m i u r n o « ,  c m  s u a  
l«»i o r n a m e n t a r i a ,  p a r a  «lar a  «*ssa « r -  
ga t i isonA o a s  l i n h a s  e s s c n c i a c s  «|U«*. n»  
c a s o  «le o u t r o s  K s ta d o s .  t ê m  sido  
a p o n t a d o s  p e la  D l r w t o r b i  «lu S«*rvin«> 
1’V d e r a )  de  t'a«.a «• Pes* a ,  eoiiMcguir- 
s«*-A, a o  m e n o s ,  u m  a p |u i r e l h o  «1«* fis«*a- 
llsa«,ãu da  p e s e «  e UDI ul gAo «|Ue or l-  
«*nte um i 1 1 1« iutivaM p a r t i c u l a r e s ,  e m -  
]M»nha«las nu  a p r o v e i t a m e n t o  «|««s 
p r o d u c t i v  «lo m a r .
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I-:. < |U a m lo  ímho n à o  ae ja  | m>hmIvi>1 
p o r  m e i n  i l f  ln li'l l lK<'nto p r o p a g a n d a ,  
| ii im u r a r -K e - / i  d e » p e r t a r  u I n t e r e » » !  
««•rut «>. f i n  p a r t i c u l a r ,  do»  c a p i t a l ! » -
tlIM I» illIM i° IplI'ltlI» priltíl'1'iHHtllM llll
K ata  d o ,  a l in l i t  n à o  ilc t o i l m  c a p a c i t a -  
ill ia i l i i  Im p o r t a  n e in  iIcmmc p r o l d . m a .  

Nil h lH torla  c o m m e r c i a l  c  ImlUHtrlil  
i lo  K a t a i lo  —  i i in i i i  o  a l i io i là o ,  a c a n -  
no d«. iiHHiii a r !  o  Kiulo, a c a r n i ú l i a .  n 
H al ,  _  H c m p r c  a p p a r c c c  a p e m a  c o m  
c lfn iM  a p r e c i a  v e la ,  c o m i | i i a n t o  I n f e r i o 

r e -  A» d.- m i tr a »  IniluHtrla», ••»tandn- 
Ihc m a r c a i lo  ln i l l» c u t l v c l m c n t c  uai
K rahilc  ilcHtlno.

A c r e d i t o  i |Uc a tci ra ilo» |»>tVt(Uai , - 
p o ilcrà  r e t i r a r  ilo h i i luntr la  ita p •», ,« 
l i c iir » o »  c x t r a o n l l u a i  lo» para  a o la u  
lie  Meu lli'HC II \'*ilv lu l l ' l l  to  v Kl a llile x a , 
t a n t o  m a t e r ia l  e o m o  e» p h  I t u a l .

NAo /  iulml»'»lve|  11 He o .  »eu» flllin- 
nl»»o  nAo a e r e i l l t i  in, c o m  t a n t a  »ym- 
p a t l i l a ,  e ntlgii»la»iiio  e  » i ' | iun i in;a  .-<> 
l l lo  I ' l l .

♦
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CLINICA CIRÚRGICA DENTARIA

—  DO —

DR. FERNANDES DE QUEIROZ

Diariamente: das 8 1 2 ás 12 e das 14 ás 21 horas 

Aos Sabbados, até ás 12 horas 

Rua Aristides Lobo. 209

4
4

V "XnwCi * w •« » *-»•# *  ■» »<

OS NOSSOS ASSOCIADOS
!l| , 1 o » , M u i K i - l  l ie  AlteVe.lo 1 ir. ( ,*!,,  1 Wit ’ '»In f* H a l i l -*
U2 — l>U«|Ui* a8«" Holixa I K t iU H ta lo  f j e e n n i lo  I 'u r . - Ilr
!>3 X c Ihoii S I ' vii l i ; Zur a - t r o  * ' l i a i .  «
!M — l'’e l l n t o  ItarlHina F in to . i n Armd»4íi dr a 8m» i
m •In-A N a t l  a n  l ’o r t e l la in* lo W  Hllva
ÍM’, — K d m a r t 2« Mar t<> M o n t e n e g r o
t»7 — K lo lL u io  i i|«« .\3U*Y»'il> 121 J.uMtiitm 1 ‘u n  to 1'ala-,.1
!IK — Antoni«» I V r n . tn  I«** H olir lnho 122 Alie)  J o i l n o  I * . . »  lu . i  r - to
«*‘l K x |> e d lto  l ' 'e | | | ip e  lie HoUZ.a 12* 1» , \ l l » r t o  H-u- III

la a — P r a n e l B c o  S i l v a  r t o ln ln h o 124 IP J .:i* A n s o n « , .  It • r*
l a | — Jo»/.  I l e z e l i a . -
102 — J o» / .  I V z e r r a  H a n ta » 12ft J .a o ,  1 » r lK lr u  F i l l « .
101 — Jo»/.  F e r r e i r a  ita Hllva 1 2Ô t >f fr'1®’* •
h m Mnn«t«*| K oiih k 1 2) , it,. OltVep- . ( ’, ir|Hc.
la.-, — o d i l m t  < iomoM do KIHa 5 2* l i e  ‘arl

lai. I ’a u t o  i lo  N i l »  Im et l to S 2®
10" — S e v e r l n o  F e r r e l r «  »Se o l i v e i r a . I I N 1 ' .. • * ^  __
|0H A r iu  iKlIo 4 1 u r g e !
) a!i — A n t o n i o  <l e n t i l  F e i n a i n l e » 1*2 p ,  , | r„  Tlia».'*wnta;*i'

na -—. A n n l lu t l  4 1 tirffel  i lo  A m a r a l t 13 Hi*4 *&**•<&«

111 — Jol'Ke Kb a r t e  tie F r e l l« » H i J, cjji k|- I't.-» r r i r e t r s

I 12 H e v e r l n o  l . o i i t »  J a  Ui»  h a IV. y  fi8 V c «■ ifiliir RIm

1 i* O r l a n d o  . .  F r e t t . i»  M a r q u e « IS* « i x o h  Br»d$-

n t — M a n o e l  I'M 1(1 d e  U " u r i  t ‘r,m»rr.
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0 Patriarcha Seridó
*  (Esprciul para■ "A Hrnista l ,<>hjijn<tr"

I )lO(.l.l.(IO 1 ) . I )| A Hl K .

I ui século Im transe un ido o nascimento <U‘
Sylvino Hezerra de A mujo. A pequena cidade de Acary leni 
ii floriu de ser o hcryo do Malriarchu do Seridó. Descende 
Hle da estirpe dos desbravadores do sertão norte riogranden 
se. ( .liainiivam st* os Araújos, os (lalvões c os Hezerras. Do 
primeiro grupo surgiu o iniciador da organizarão conslilucio-

Koi Tlioinaz de Araújo. O 
sangue desses intrépidos pionei
ros, syinholos de energia moral 
de uma raea forte, se affirmou 
na estrueturiii do eliefe aearien 
se. Durante setenta annos, Svl 
viiio Hezerra orientou e manteve 
o prestigio de um grande parti
do politieo. Ninguém ousava re
tirar lhe o domínio, por pie Iam 
hem ninguém eonio elle possuiu 
as virtudes indispensáveis a tal 
investidura. Era valente, desin
teressado, leal e de uma intelli- 
geneia viva e penetrante. linha  
a eoragem rústica dos homens 
que se criaram ao contacto de 
todos os perigos.

() sertão estorricado pelo sol, 
nos períodos de secca, cimen

tara o animo do saggilario indomável. Mas a simplicidade da 
existência pastoril e os encantos da natureza, durante as épo
cas invernosas, n um contraste singular, imprimira ao seu ca
racter a tonalidade ingênua de creança, para quem as perfí
dias humanas não existem nem destroem a formosura da vida.

Alto, forte, de uma helleza varonil, cahello meio alourado, 
nariz fino, lemhrava a figura de um Siegfried filho dos pri
mitivos gigantes louros que guardavam as margens do Hheno, 
transportado para os Iropicos com a pelle bronzeada pelo sol 
escaldante.

Nasceu no ambiento puro de unia fnmilin honesta de agri
cultores o vaqueiros, ('.alojou a mão na enxada, cavando a 
terra, na esperança «las chuvas duvidosas.

Demonstrando a mesma serenidade amansou cava lios 
selvagens, na derrubada de touros ariscos, enfrentou a

uai da antiga província.
»

Sylvino Hezerra de Araújo
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n a tu n / .a  inclemcnt«* «• renhiu «'«mira «*s lempcramcnhis irregu- 
•iircs dos Immcns debeis «pi«’ fraipieijain cm farr d«»s eoufliclos 

No seu flane«» o medo na«» predom inava. O coração sen- 
*ivel ás Mi|>|dieiis das crealurus jjiiemiens era immcdrdnmcuti' 
substitu ído  pelo pulso hercúleo (piando a violência npparc/ia.

A gente sertaneja descobriu nesse admiravel “condoí- 
Iicri todos os m otivos pie justificam o orgulho e respeito de 
um a raça, a <piem não faltam as caraeteristiei.s de resislencin 
physica, de argúcia, de iutrepide/. e sobretudo, de capa 
c idade de so ffr im cn lo  e de am or.

S yn lh cse  adm iravel de uma época e de um povo. f »i Syl* 
vilío He/erra desde os ip iin /e  ânuos, ainda adolescente, ale 
a velh ice , com  H7 ânuos, o verdadeiro Halriarchn do .vrulo .

O século  «pie o viu surgir não produ/.iu t.inda, dentro d > 
seu m eio, uma figura tno harmónica K é por isso «pie os ■ui- 
riàos  que o conheceram  em plena energia, e os moços que ou
vem  narrar os largos traços de sua vida ugitudik, generosa, ul 
Iruistica. dedicada inteirumente á terra, a família e aos j.mi* 
f«os, sentem  pie o logar do campeador sertanejo jamais po
derá ser occupado com a mesma segurança, intrepidez, e xyni-. 
pi.thia de a ltitudes.

() seu tum ulo di- granito ergue s e  na claridade do sol, na 
pequena cidade de Acary. Km derredor o s  xupie-xuptcs, os í.i . 
cheiros e os punnscos !)<• \o lta  das corridas transitam os vt- 
queirós m ch.ueolieos e saudosos «las g a h q n u l a s  atraxez «l«is la 
gc«los ásperos nas caatingas <lcs«‘rtas I iram os chap«‘os «Ir 
couro em reverencia ao antepassado xem-raudo O temp 9, cad* 
' ez mais. exalta e enobrece o integro \arao  K as geruçoe* qiif 
passam  enxergam  nelle as glorias «lo s«*u tempo e lunnenageuuii 
na sua m eum ria o amor «!«• sua Terra

l
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0 * ^
0  USO DO BISCOITO 
COMO ALIMENTO

I

Fabricados com ingre
dientes de finíssima 
qualidade e altamen
te nutritivos, os Bis
coitos AYMORÉ de
vem fazer parte inte
grante de sua alimen
tação.

O BISCOITO DE QUALIDADE
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Característicos do Rio Grande do Norte
Si  I * r in n  S i  It ) /,/. I

X o v . n t a  c m«*! «• nnn«»M Já t in h a m  pa*.
h Iiln i|. |«oÍH do  i li 'Mrohrimrlltt)  «Io Itl*i|.  
nil; II1JIÍH de  »»lido HHljJo. Já l i n h a  
iIit o i t íiIi) <iiii* • ■ I'lU'fli 'irn h«*h-
1r Immi' iiNii p a i /  a  o ln n  ila mui «o lo-  
lilMaijãn; «* «dl«* Já o f fe re id n  imt ivelx 
V a n ta ^ t  nx uoh *eijx roloni-nd»»! «•* «♦ u 
m r t m p o l e ,  ( | u a m io  u m  f«d|y. u» oiu«*«-|.

Vido HUhüinar nu IMtflfl im da 
MOHHll hÍHtolta <*«>111 a Cil|U|UÍNtn <|.| M 
terra*. «Io l(i » t íru n d e  «!.*)>*»!- t i n .  
m atin h do Xertt* — por M ■ n<•••! d»* 
MaHrai'filhaK. <»n< 1«• «dl«- f u n d iu  a pn - 
Viioqfto a t|Ut* deli  o noltie d*- X ita |  «• 
|»ai*a n iMi-ndi r, le v a n to u  nohiv *> r-*. 
rift*, na m a r^ i i i i  m er id ional  «Io riu 
l'«»t«*nKV. um  forte  que mi* d«*n »minou
tlt»M ,rr« ,M U l*U  MllKOM.

V$-Me «|U** «plan-  
«Io o l l io  ( »n in th ' tio X«»i t f  vtdo *<•
ro n M tl tu l r  U lin  p l o v l l l r i a ,  já  m u l t a »  
o u t r a * .  t-oiuo a  I ta h ia .  IVt namhut-«» 
t* S á o  1 * i li it» cH tav am  m i l l  r«*Kuhir v i 
lla «*<• »iit»mlt’a  «• m n tro M  a« t l v l . l a 
de* .  t ’o i i w m ,  i»t»h‘, n«li»*ntar <iu. o 
Uí<» t i t a n !« -  tlo X«»rte p o l i r í a  i«*r p i rn  
K red ido  m u l t o  m a in  m! a  Mint exl»- 
I t ' m l i  da ta* '« -  tloMtlo a roloniMatplo tit* 
ItraMi). |»ort|u«-. ih'Mt’a i  t . i«*rla ♦die *!- 
do un i  tltiM t-«*ntn»H eonveiKent«** *«»m 
ft r a m  an oiilntM p r o v i m  la» p r h m d r a -  
t i i f i i i f  p o v o a d a »  <* itK-lin M*TÍa |»r«ivi. 
V«*l l«‘ |* wfdo malm r a  lit o o *>eu «!.*>»•
e n v o l v i m e n t o  MiM-lal t* «‘n»»i‘»inii’«* Kn- 
t l t d a l l t  ». #♦* di ll o e o l t t r a r l u  «In t|U« 
th 'v la  n r o n l i t v r ; q u o n d o  «dl** v»do >»• 
i n n H t i tu i r  u n ia  p r o v ín c i a ,  M«» «*.
i j u a n d o  veio  a  *»«*r povond«». a ill  l i mi* 
JeJto a r e n h id a »  | u i a n  internal*. >-» ax 
o u traw  Mt* m d i a v a m  uIwimIohum tl«* pu* 
J a n te *  m elon  rm n o in i« '  >« Kin «» m«»H- 
Vti p o r q u e  t «*vi< 1<> f i le  f lu ido  tl«* u m a  
p r o v im  iu t e l i l l v u l im n t« .  «»ru’anlMada 
lev«* x e in p r e  «jut* c a m i n h a r  n a  r e t i -  
Kuai «la .

K lan«!« '* M fttttx  t|U«* a l«*«*lu p t 'e ju d h a *  
dt» j»  11« »II« too  in '

A ‘ | t llm « d ra  v lN ln  t il l - «• *  t|U«‘ «» I I I , ,
• J u m d f  <|o X o r l t *  t «*9ti «l«*»»«*nv«»l\ | )«
pout ti ax Niimt In d o x t r ia * .  a h i i i i  * ». 
V o lll'a  r  o « iiiu m tM i |o. m u «  «’»»a
pt t'K pc id lva  .• t'liw an iM ia . t  M lm p h '* | | .  
I umAh - u l»| f f l | \ a  . H* **• « o i i“|tlt i a t ax
t li I un«f a m  ho. t l l f f  It « I -  t|U«' «dh* 
a tra \< *M »adn  • tin  rtdat.A o  ax i«t*t t a *  
iu«* «•'»«• t «-1 ■ I p m  if* r t lit lo  mal*« tin ipi* 
**|j» 1 « I t t in o -n tc  ,i i'tiiitduM M i n lth ta  pi 

M** I r t v ia  tl** « » p i-n u  K a \« * r t la u
|H«I.. «JU»* m*> «Hg.I t | «<*- o f L« ^ r*lhI d.m
• *• • I i 'ln  H It It I o m .ip ir  | llip « *r ll || ii do 
rt*U pi m u o k w i , | h i |m t|i*l|»* l f * « t | l la  I* 
|u*l«la P ita i tin § »I I li 11 • i*H»«i fa l t a  «Ax 
«htIVaM  ft«/, tit*« 11 Ilia r .1 pu»ta |(< -|n  «• tlahi 
lai*nti 11 I M> a roll- |N*ri a tl*- Ma«l«».

M a x  «• n«»i mAh  /• Inert«- H uai
t«*t ra it mA«i ft*i I t 'U  f  ilt it ll \  u».i -

J*4lii \  « rd a d i- **||*< im im a a p i t-tM -ni«
t»m tit »lx !«•►* tl d ll xet^»» e «I ,|t,

t f l \« * lf |n  \-] (. I m u  * Ml.- |IH|M< t t l ||U *‘ td* 
I»* tl*'\«- H«*r a p re *  Lm Im «**111 m  u » 1 am* 
P » .  I W> I rklltlr- ..  «•!••< r v a « l f |  »ri ll ,

a pit ip ltü '.ä o  tit » IM «  |ill}J 'tl^ ,ia  ,1 1 th  
t«*htx |< g o ix tittlt  .M i ll  * h a lt 11 I |p »M«
aiMMUontim d r  Hal t  t IlfOl % *-1 .«n t t^ lg  4 - 
l m u r e t ln  i i A«i im r .t  uhra|> .t»a«ar « 
lu a ln r  K at «th I m a»  p «ra »«1  m u  g ta n -  
d e  K * la d t i  tin | t r a * l l

K IVI LI 111 [M-l » ta l l l  riM p.»M !n il» ll<"
•Ml l«HlfSl eQjMJ » M ill Ut Bit rn 114, »] I - . '
pi l »a, a iM  u fl .t in  «• tb
l i i l  tt *i«tr ti» hm| x  i . t  t- o ta t - *1 < in «l>K *  
tin nJlo . « d*-»-*Ai»lma IS  in • i n l i « ^
I Hi inalx • it I .it t i n g  P e n t  . . .  .«» xA-
it*t t |V ‘ <* p r . •!* »tInatl««» »|u* 10 ,H
rv < lu /M ii .  (tax t» * *  h* k u I i i I i  •  a •
■A. - . u l lk i i  I « •!•►-* * V 4» r * ^ ' '
ram ..«

K l«  •»« 11 *>*«»*•' • * a r m *  t i t H l " ’
ili Mar »»- . . It i< t«'ü »I • 1 «** í  " I*'

M e m o  «H.iii i ;■ i n . o l i l ' - . l o v r l  i|u.- . 
K in  ( îrnnil .-  <ln N’nrl i-  li-ni |> ro«rft l< lo  
j i K i i m t u i a n n n i . -  m i  f a < f  miu «•*-
to  I.* An to i r l t n r l i i l ,  i>rn<lux r m  m .t l  ■■ 
<|U:inti<li«l.- <» n to l l to r  alti 'x lAo .IA •
in. Ihnr "«I ó MU' in I» •!» I>ri«tui 
r<-latl»anu-r»ti' » « rtiiçAn Im'ln«»
fl... K»«a.\..* it*. S**rt<- oil.- <■ n ..nun 
.tu I <»in|»oitiSnr AHAm • ** * * ria* ä * I luV. 
(. mat. ■.■■n.olvMa 1**" • “ 'fwi . l a .

i t .

OOOOOOOOOívvXtW»

0 Rio Grande do Norte toi • 
pioneiro da Aviaçào civil & 

Brasil
.  . x t A M M x r t a a O l ^
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COMPANHIA COMMERÇIO 

E NAVEGAÇÃO 

Avenida Rodrigues Alves, 161
CAIXA POSTAI.. 4«.* T Kl-. -M.V>;o K.VD. Tlíl..  •• CXI I )( >S

Navegação
Sor viço do Navegação no litioral do Itrasil. com sahidas do 14 

’ oin 14 dias, do Santos, para os portos do Norte, até o de Itolém 
* tio Cará e. semanaos, para os do Sul ate Porto \legre.

Numerosa ílotillia de rebocadores. guindastes tliictnanles. lancha, 
e chatas para o serviço de carga, descarga 0 transporte de merca 
dorias. não só 110 porto desta Capital, como nos do Areia Itranca 1 
Macau, onde se encontram loc,alisadas as propriedades salinciras <!,t 
Companhia.

«

r
I

;

Possuindo officittas apropriadas a todo o ipialiptcr concerto c 
reparo de vapores, dispõe a empreza do DlOCK l.A 11M KYKR. o 
maior da America do Sul. pertencente ,a particulares.

Situado na haliia do Rio de Janeiro, é esse Dique unta das mais 
importantes dependências da Companhia. Rara entendimento d>reno 
com a administração do mesmo: PIIOXK — XICTIIKROY tq,'

CARC.AS — Armazem 16 do Caes do Porto — Phones: J4-JJ j.: 
o .'4 -0 ^ 1 4 . — prêtes e mais intormaçôes. no Rio de Janeiro, coin o s  

Agentes: A. CA MA K A >\ CIA . — Rua ('.citerai Camara. S<> — 
Phone: -M-.U-I.C

* « * «.<?>(?>$. ® $  ô  $  $  <3> <S> 3k3h$  3«î> $



16 liKVISTA r« l I V<;i Alt

Esportes em “ R E V I S T A ”
S o t i i ' j i l  i n r i i / r  l h  y r ' i t / u n i r  . , .

J t o r l l i n  r c u n t "  lioj.*, n u m a  d f i m m *  
e t r a v f l o  m o n m i K ' n t i i l  d o  i j u a n t o  v a l o m  
i . f  t tp o r tH  n i l  c o f l n i t i n ' H t i i i v f l o  (|,. p o -  
via* e  <|p  Ii IAi ih , h  nuM'idndi* t in  m u n d o .

<> ItniHil  r tu i i t»  l io j f ,  f i n  I tfi ' l l in.  i n  
l u d o  d f  !>.(iim f i ihoH do  nngftf»,  n u -  
n in  Knn>i iHtra( , 'Ao t r l»t lxw!mu d a  m « -  
h i  p o u f a  H vIIImi cAo •• i f f l n n r  p i t i i o *  
t lxi i io,  a  i n o i ' I d a d f  I iI i ihIIoIi i i  J 10 oh -a 
n i f H ni a  m n t ' l i l a d f  ho  I 'ol tn epu* | A omi 'i , 
Hii lanlHoa huh  cni i r l fhi iH f  ni i i f t a ' fH 
doH “ l io i i f mo i  i l i m •' d o  niiHKii onp u io 
d f t x a  d o  fit'/t-i par t i* I n t o m a n t ,  tlon-t* 
m i i n t l o  o l y m p i i ' o  tl<> Itorll i i i ,  p a r a  f l 
o ur .  d i v i d i d a .  a l f M t a n d o  l i l t -  a i m i a  min  
HonitiH dlift i iM t |p non l io i nh i 'pa r  ooin 
|aivoM d p  f  IvlllHH<;rtPH p i T V f n t u r a  mu- 
l i c r l o r fH  p noiii  pod i -nm» i la r  urn 
p x . - m p l o  r a p a z  dt* h i t  ►vuiil.lo IifloH 
dt i -Iv IIImiicApn  p u r  v p n t u n i  Inf .TiorpH!

A l u c t a  ln*( lor ia  <|Uo He tlt-Honni lpoU 
n a  f a n i l t l a  p H| i or t iv a  l i raHi l f i ra .  d f i ' f  
t o r  u t t i n u M o  «  >.*u u l t i m o  o i i m In i m-  
IMi r l an l p  o h j r i t l v o :  o d r m i i o i a l l x m f t o
t in nt i tKa i Muo ac i l o  PH|H>rtiva no  ox -  
t i a n K o l i o .  K loHtu, t iKoin.  tin tlo H'T
p o n i p i r t a .  I , oh .Ann t i t «  l a l i i i i i n o «
« u m  oh o u l r o H . . .  Mojo,  a n l f f  do fi t* 
t r a r m o H  P m  r o i i i | » '  lli;Ao, hi ' lyai i io* <tt 
I m i i i i ’ p n.I ) ii l a  on «a d im  o o I i o h . . .

I ) i> n o d a  v a I f  o  n n l l l f  titi I t l a x i l ,  do  
n a d a  V a l f  a  r r h a l i l l l t a i p l o  t lo  fri iPiiH»o 
n o -  l ' .  S .  A . .  i |U a n  lo  m aim  a l t o  
Ii v u n t n m  ok Pfl ifdi^H c  oh m | i f f l u l l -  
z a d o H .  X t l o  p o n i o n t i  K fo i l )  a tl -»mo.  
r a l l z a t . A o  tlo rHport ,* i l o n t r o  tlo p i l z  
I f v a m - n a  a».* “ p o n f r d r r a t ; ! ! * - » ' ’ t* oss 
" l o n i l t f H "  p a r a  in n t l f  ni5o *'• i n a i t  
i t r i iH l I .

A min p o u f o  I n11m>i tii «jut* hp 
p h a i ' f l f i n  n i u t u a n i o n t f  uh d u a x  “ p i »* 
i n a d r o K "  ( t | i i f  n i l s  hp x o - t a m  ina l « » 
H U f i e n i  l H * t n . . . l .  N S o  » i i m »  < l i 
l t . . . .  no l i )  /-*/•• *m l i m  l n  .

O  h u p  n u «  r i 'V olta ,  <■ i i u <* fl*
t | U f  o  n n l l l f  t lo  I traKlI  t n i l  a  M-pr ■* 
rn -n t  i gSo d o  t |U P (• t - r t - t lo r  l i n k ■ t siii■■ ns• ■ • 
p o r t g l l f  im  tlll lK f O l f *  da «  «*nll lad* » f»rt 
l u c t a  nA o n ã o  t a l v r x  o  " U f  «•’>« 
inoH p i ã o  oh i n i n p o n f n t . - .  d f  » i n k . »  
a n  tlo I f  i ta t ;A f  h : l i r a -« l - * p i - r o H  I " ' » ' "

mi« Inif i t -Ht ta a i Mi i i l f l ru  »a*«« <* »!'*•**
v a n i o *  o o r r o r ,  m- a c i m a  iIp IIh nAu «■-

trt. i l l x n a i i i f i i i f  u l t i r l O f a t l o  o  p a  vlll t iV 
Vot i l f - t i m a i  • ' lln tilt p a l l  ia r w t lv m * .  l.l.i. 
I ' u n io n  a t  t Iim  t l f  11 it la h a»  rn t i ip t- I  lyA - 
im  H t |u ln l ia  < t> tl'tM m i c a »  f t )  f a m l l l t •" 
o  mailt* tin I I i . ih I I .  I I  » -  o I .a r a  tl.*Hiiitt 
I f l i l i m i l - o  lit fAra t|Ut- la (Main • t l  I 1 

I'*h I a* I In l lz u d n » .  nA o l i rH ltan*  i i io k  am  
In I n i r ;  D f l f i i t l a  i '  II I) l i t l t i i t i t t  I - 
p f f l a l l z a t l a « .  K rx a m * » t -  t a vm'datli'l*
I o n  f  « p o l l  U t  a n  f  t I f  M il l  itt'lll it It «1 "  

l l l t l l l f  lit I I tl'illdl ! , , ,
J l l A l l  1 ' l l l H ‘ l l U

I'll, .1 u lh o ,  3(1.

I .'I \  DATA DOS KSCOKTKS 
l*»TV(!l \ !£KS

0  21* ann iv rr» a r io  ilu A. It. ( .
F o o l - l i t ! !  ( l u l l

r o d . ,  o  H it t  ( i r a m l f  t lo  N n r lt *  • i**'
IIVo f fH tfjo i i  a ãsi ■■t f  j u n h o  B .# 1. in. I fl))1’ 
piMHiido. o  21"  a n n l v i  riuirlti tl.* funtl>* 
fA ■ * till A .  II. I '  O lO tt l  tillin' t'lllltP* 
dt* N a t a l .  I '1 I iunt-n la i  o  Ojijs* toll! nltl*' 
a  ulorloH.» l i f tU .o  Ail ito fluSt till l lh  
Ih-Iim tlontiru <• fAra it.. Knla.l«* tl<-*' 
lit*1 f  Mnario, pa ra on iintatt« i ofil.*t nt" 
In- ». I’a r a  on f x l r a n h o « .  1 Ita im ». u|H" 
niiK <|Uf o  r a tã o  tl« I l o p h Z i f  d o  a h '  
rifurii  f t i n l a  a r t u a l m t - n i f  p om  m at»  ■ 
l im a  It  iilt-n t tlo U t . im  .* I .ro iu.-» ,  «• 
p.ir f o n t  in n u i i i f M ,$ t i tu lo »  d c  .'ní,1" 
iH-ilti P l I f f  -t all) |1H-Ai 1 tlo r a t a d o .  M,j1' 
So «ijtnlft. * 11 v 11 l a m ln  ui A a f a r i a  d 
»®*r ii lu a lo r  pars.-  «If**a» v lf t ' t r ia »  '*
tpiiMladau) f i n  matoils*» i n i rrontatltA»'**' 
lã o l i i l f  1. puta *«• | i i a t i i a  o p s p n r i f  Is'“' 
a m o r  an fnjMirtf p . f  p  i t n i t  1 a »*”
«•lull pop a m o r  a.i t ' luh. 0  — l-
do j x I ill- lrt>ph*o*, p o n tr a  nmrt»1"
ll* 1 itl.l n t t i -n la  Holm-talllrntf 0 «1̂
f«*i si ijut-rldo r i i i l t  ippi «aiis 10 . » - 1
its t lf  “ .

r S t f l i s a ta  I I y f e t s a r * 
p o io  a tias** e*rn «gut* m* r e i n i u r m t i n 1 
snaltti p c i v í í  <p v« 4«* A S? 4
« n t u  ims “ t “ tU>
<i 3 r«o f»íi(U* «lí« & mull**
I* >.*. . • n . II.I i lino
fiN'irwiai. »1 1 sii
I . F « ( . | I  h (*  X r i l i ! ,  fig!,.fir ^ V i t  t

U' «0 (»« «̂* 1»1<T hf iP • Í£f ’
* t iS s i « « 8  I h r n n j i U U 'I r o .  f r f  «-».'kif . I £  11

t » . 1 ., JçisfViâl eií-jr5 í í j | 5‘ErüUE
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' associada» i‘<)TV(a \i(

Kstá de p a ra b én s  n i iw a n sa v e j  «lírc- 
ctor la  ila Assorla«;ão l ’nlyKlliir. •‘,»ui 
a r ece n te  (*!'■ ii^Ao de m u D«*parta- 
l l icilln  KsportiVO.

K s ta  in le la ’ iv a , m c rc c c d o ru  »!»• tin iu  
u a pu iu  <> a p p la  uso. Vem  « U* « II o u 
t r o  a um desejos il<> um  m 'n h ih  n u m v -  
ro  de •• s p o r tm c i i" nort«* r io m 'ith d « *n -  
x is  11u «• <1< ha in u ltu  M, e m p e n h a v a m  
p o r m a is  «*sta iv a l l  *acA n da v le to r io -  
Ha Si d e d a d c  .

1’ara  occupai* a |»r«"d l«*m ia «io i ih Yii 
• tj .au a iitunuinu. fui a c la m a d o  u tio- 
iiii’ i lu no> s u «*< m pa nh«‘ii*o Vas* atr I- 
Ium M a d ia i ln  qii<> con vh lo i i  um S rs  M a 
noel A raú jo  »« Itosulli Kllho p a ia  «*»d- 
la lu u a iu in .  co insigu .  a f f i r n m n d o  nàu  
1II«*« li I' C S f o l C O S  4*111 pl'u) (lu (lesi'l ivul-  
villiulUu v du p|*om‘«‘ss o  do «‘Mportf Hu 
Kío t ir a n d e  «In Nort«> i|ii<> v i w  aipii  
tiu Itiu.

F U  MINKNSK K <\

•’-Hti vu um festa" d u r a n te  tudo u 
niez du Ju lho ,  com  a p a u sa rem  d .1 
niais  um a n n iv e r s a r io  du fu n  la«;Ao, 
u K l i im ln em , .  K o o t- l ta d  Olul». A a lu 
m ia  dus tricolor«** niati*riall>aii-Me 
num «•xeell»1 nt(* p r o m o m m n  de m i n -  
p(*tíijAum uHpurtivuH e r c u n h V s  socla«*s, 
para cu jo  b r i lh a n t is m o  m u ito  e o n e o r -  
ri'iain um e s fo r ç o s  e  dcdica«;âu da d i
rect! i ia. a (plein f a / c l i lo s  c h e c a r  um 
Uummum p a ra b én s  u voto« m d h o r e y .

L e p a rta m e n to  E s p o rtiv o  du Asso 
riu^áo  1’u lyu uu r

A c h a - s e  ein fran ca  a ct lv ldadu  a »-s * - 
ceA«» de fo n t -hall i lesse  d e p a r t a m e n t o .  
T e n d o  r«*cehl«h» divu rsoM  c o n v i t e s  p a 
ra excurs<*M*M a IV tio p o l ls .  Krihurgo  
e o u tr a s  c id a d es  c i r c u m v i z i n h a s ,  já  
foram  d a d o s  <>s p r im eiros  p a s s o s  a f im  
du ser  ortfanlzíido u **first el«*ven" da 
A sso e i  o;Ao. Sentindo  In f in inac iV * fo r 
n e c i d a s  p e l o  «liivetor tt*chnleu, o  p r o 
váve l  q u a d r o  irara o Jotfo du e s tréa .  
a c h a - s e  a s s im  c o n st i tu íd o :

T a v a r e s ;  Muriilo «■ Oinar; l ta lth n -  
zar. 1 ' in h dr o  (* l .a iu ' ;  Teiienh*. I^aac, 
K araehe.  .1, M achado e  A r a ú jo .

I te serv a s:  ItoseDi. Otln  e X o ^ u e h o .
A s e c ç ã o  du Iwnket, Isqn "»m u a-  

de t e n n is  e  n a taç ão ,  a p e sa r  du ainda  
cm funnaçãnj jA nna pdde fazer nqui-

l a t a r  do hi ii d e s e n v o l v i m e n to  e in  u m  
f u 1 t i ro  n a u  r e m o t o .

FOOT MALI, KM NATAL
IT o s eK U e  r«*nh idain«*llte  d is p u ta d o  o 

cam pe» n a to  n a ta le iis e . l o i n  os ú l t i 
m os re s u lta d o s , o A | ï .  P  c o n tin u a  
lia  v a im u a rd a , seg u id o  de p e t to  pclo  
A m e r ic a  e p e lo  S a n ta  « 'tu /. K o o t-M a ll 
t ' Iu h .

K m  d is p u ta  do  c a m p e o n a to  b r a s i le i
ro  Is ite ra m -s u  em  líe< ife  as r«*pr«*s.*n- 
la i;A e - do K in  t ir a n d o  do  N o r te  e do 
I e rn a m h u e o , v e n c e d o le s  re s p e c t ív a -  
l l ic n te  dus p a l th v h a iio s  «• dus A la u o a -  
lu -s. t'oiil««* a v ic to r ia  ao si ra o ld  p e r -
h a m h u c a ilo  pulo seor«* du \ x 1 11
tlOHSi s rc p ru M u n ta n te s  fo ra m  :

N . m' < A . K  » O o r i’e ld iio , N r -
z in h o t A . i i  r  » T«*ix«»lra < A 1!•'.e . ).
M a r io e A c a c io I A .  l t .  < \ ) C a l tu
JoAo 1 .V K n .  >. S itn à o . H erm « 1H. X I -
N iro  «■ 1’ ln t iu lu  (A  I I  C . ) .

K M  111 ’ K N O S  A IU K S

< 'o lll a 1 l ’a llza i.'il a  ilas  ii 11 i m a h l i a r l l -
d is da "<'i>|>a <!<' M im o r ” Vein a S a il
Kciircn^o de A l iu a u m  d<* s a m a r - s e  
cam peA o a r g e n t in o  du 1 Md«». S e g u e m  
em  2 * ’I." e 4." lUKai'c*. ivsp«*ctiva-
m e n te ,  o l lu r a c a n ,  l inen J u n io r  i* UÍ- 
V‘*r I'late. todiH c o n h e c id o s  do puh!i-  
eo earl« ca, q u e  m u i to  o s  app laud il l  
n a s  t e m p o r a d a s  a<pii r«*allsndaw

KM L o N  I ) I ’KS

Fid v e n c e d o r  do  e u m p e n n a t o  JlIKlcZ. 
e s tu  a n n o .  I» t e a m  du p r o f I s s io n a e s  do 
- S u n d e r l a n d  ** t 'lassif i«  o n - s u  em  2." 
l«>m*r o A r s e n a l ,  q u u  c o n q u i s t o u  e in  
m e m o r a ve, f in a l  c o m  o S h e f f ie ld  t ' n i -  
tcd .  a  K n ^ l i s h  ( ’u p .

KM M S I t o A
V r n r i ' l i . lo  o I te n f ie a  p o r  2 x 1. o 

•• Sport ing** o h te v e  o  1." I l iba r  no c a m 
p e o n a t o  p u r t u m i e z .  A r l u a m  n o  S p o r 
t i n g  «»>• n o s s o s  p a t r í c i o s  Jaguar«* «■ 
V i a n n a .

NO K i n

f ’fMiipcoaafo d«j y  .11 It.  —  A 
a ctu a l  co l  locução  jsir |M»ntos p**r«li«los

a segu in t«*: I * V«iseo; 2.". S. n h r is -  
to v A o ; t A n d a r a h y .

7 'o rm  io nIn r to  du I. — l*r«»s«‘-
m ie in  co in  m u i t o  e m h u s i a s m o  as  
d i s p u t a s  d a s  f in a e s .  n ã o  su  pod u n d o  
- p a l p i t a r "  c m  m n l iu m  «los «itiutro 
ronc<»rr« nt«*-: r ium inens«* .  F lnm niR f i ,
A nie t  ica u IU u n su o ic s so ,  «o ino  p r o v á 
ve l  v e n c e d o r .
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P O R T A L E G R E
(Hapoctul p a r a  a  "Ue-vl«tu IVetygunr" ) I »1 í . AfltlHKi Itl-'.ZKIUIA

IV a  H K I t l iA  I>A V l l . A  a lm la  l>nia 
m u l t o «  «lo»* m o n n l o n - «  n o  Hert/fiie, a 
a n t i g a  v i la  tio r c i / r n t c  o u  n p r im e ir a  
{ ' i in u in a  cr e n i ln  n aep ie ln «  pnrage-n« do  
a l t o  n c r t â o  d a  t o r r a  p o t i g u a r .

Kle-n, Ah e n h e e e l r a a  d o  A p od t,  no  he*  
m l f l f l t i  e i inH tllU li lo  li IAhIo pe la «  « e r 
ra «  d o  M a r t in « ,  P o r t a l e g r e ,  .M adale
na o S o r r l n h a .

Na<|Uola z o n a  a g r io d e ,  o in  p le n o  «e-r- 
t i lo ,  reuno  v e r d a d e i r o  oanlw a g r í c o la  o 
« u n i t á r io ,  (• l ‘o> t a l c i / r c  a «erra  in a l i  
f e r t l l  d e  to do « ,  poHHUitido te r r a «  u h e r -  
t im a « t c l i m a  e x c r l l e n t e ,  a g u a d a «  pro-  
eloKft« 1« la  c iu a l ld a d e  I n e o p a r a v e l  o 
m a i o r  n u m e r o  d e  na-ee-ente-«.

A o  c h e g a r  e m  min re-ehan a p r a z í 
v e l ,  d e  f e r t i l i d a d e  ln e o n te « te ,  a r e «  
p r e v l l e g la d o . )  e  a g u a «  « a l u t a r .« ,  f i r a -  
r a m  do ta l  f o r m a  h e m  lm p r e « « lo n a .h m  
<>« p r im e ir o «  c*xploradore« que- lho d e 
r a m  o  n o m e  c o n d i z e n t e  do P O líT .V -  
A U í d l t K ,  a g l u t i n a d o  i le lml«  »  i e x -  
prcHKflo reined, pre-e x te te  nte-, d e  l*ort'  
Alegre-  o u  l ‘t>rinlct/ r i  .

< 'onie-gara, ,« » lm , pae lf ie -a im -n tr ,  «eel. 
tt inelheir  e -x p e c ta t iv a ,  ft ce inqu l« ta  ela 
te-rra el.idi Ve-K.l •• ei | « i y i i a m e n t o  elo *edi> 
e1 ainela  hoje* o« pie«lutee« l o c a r .  p n -  
m a tn  peda e x r e l i - n r la  .

A m a nd lea  a .  O pilei «adie» dn In elo* 
t la ele« hra»lle-irei«J , lá  geltna n u t l l e l l l i - ,  
Mal«)ree«a c a r t u m », f a r in h a  e « p e r h i |  e 
‘'»time >e Im-ÍJAm; a c a n a ,  eh- a l t o  P-eir 
ele- «acareiHe, preieluz KA- /.oie/il, m  -ladee 
re-e-e n fot  ta i lo r  « mji-ic/ierei, cuje» d'« • • 
r iv a l i z a  ceem e> ela n a r r a  m a l«  a ía m .e  l i 
elo r ic o  1’a r l r i .  t t  fuinee, e» c a f é ,  „ a l -  
goelAo, e»« p rtne lp .ee«  e e i oa  •« o no«»a»  
f r u t a «  «uhHtane leiHa« , , mpi< t a m  a a t l -  
Vlelaele* nnll ll i tante-  elee« e ultivaeleere«. A 
luanle.edia e- a h u r r a - h  I t r í r a . p r o d u to -  
r.iH de" geema e laetleai ,  Ve-gotam sue» 
«o-iuvA»-« »» cn»e i«ta«  da m o n t a n h a .  A* 
r*-«-rva« f loresta i*«  c o n t a m  Inumi-r .i«  
c  «Meneia« yalleeHa« e- m ultar-  mad» ír-eM 
ele lei  . t t  sts-*| « l l v e - t r e  nAo f a l t a .  A 
cae;a,  v o lá t i l  e  t e m - » t  re.  a tn i la  n â o  
e l c « a |« i r e c e u .  on d a tra  ti-t iaZínontc p e r .  
«,-guie ia  eloKile- Intern -rial - lata

I w-ntro I-« n u m e r o . . , «  o l h n t  «leiyea. 
a f o n t o  m a l«  p r ó x i m a  d e  u n d o  e»IA m 
m'ih- ela t ila  e  feel do eertie  ald- taine n - 
to  I n d íg e n a ,  u l r u tu  útt lo g o  a -elcin.ào

ete iH p r i m i t i v o «  co ae td « eo h a  e-*e e- llte-l r -  
ce-ll eh-le-« e-UtetaeloH peer l teU la lV - loie-*' 
l a i  e-in f | a « a  heiKlaiile ri-e-uaila

A «Ua l in fa ,  ele- p u n -* a  a h « o lu la  a 
Inaltet  ihlllelaili- Infinita, i |U a n to  inale- 
ile-mor iila |e /i-rmh/iit  e m  ea « a  parei « e i  

l«-h|ela, tnal-e itgraelaVel «e Seerna ar  
paluelar. A a t in a  <l<t hlcti c- I m g u a l i i -  
Vt-I, 1 a Zona. para  tiwl*»« et« U«o« ehe-
IJSI-Ml 1**0« .

A  Wee-ve-nle- fed pl etli-giel.e t«et' nota-  
\ .-1 i lera ele- a lv e l l i l l h i  e- lelllt-iriel ele* 
c o n a i  rvae.Ao ee -n len  etl.t, l«-in . l lgn . i  et' 
1'e-fel elle-iel e- II->teel li-daih- ehe. p.>»li'l-o* 
Ite-ZJi a  t ra i l iyn ie  o r a l  ep«>- e n l m i  ib> • 
tt  m|e-e do« Httla llefe i t  It K, Itle eePlrr- 
lOVelme-llte-, eollwlltUo Util imeUUIO--«* 
lo  ele- |M’i l r a  i- I a l  eu n i  “ lia ale gorl" * 
hit tt tit i n f i r a ,  I n v r a e l . t .

Ite jel oex-nt l Ultl-l esejw-ct«- »Jo f o r  In’
l i g u i a r ,  a l x - i t o  e m  e l i e u l o  ti«, e . l i t re ' 
ela alneleaeta e --hrliietu  a p e t h d , -  olVeSr 
h i o l a  o  m a  leee n o ta i ,  ç- etl ajH iii to  et»- « e «cr - 
r e i l o f  l a t e r a l  )u t \ In o  n ia e lu  p o r  un** ■ 
c a l h a ,  d e  a l g u n «  i u i - i n «  fe i ta  t.e n «
''! I l, e-XI«t- It to  role p re -x t lnh lae te»  ít ,l<! j| 
dll leoa« l-lgt-e |e.ir,i ■ a Upline tlt o

« 'e nv . 1 1 1  fl ilftlt Iple- t a |« | i l - t  .» seabíd*3 
ela h ie  1 . a  a g u a  tto I n t e l  te-r, a o  eilin* 
« I r  1 1 1 I 1 1  nlve-l D-flui- < «$«■«» la-«.-  |»*
me-lo eh- u m  .- .m a)  t / 1 0 / r i i u i - u h i e r r 1 
lie o p a l  -e. oto ele*« , 1 1 g ,, e - - f i« lon te .  (
t) i ina l»-r iLit  |»- la  1 « 1 r s «• ia.il«. I«nis.i >'* 
afiei Igee e-on«trulelee t t  p r o p d o  r . e l - e n 1' 
•lo • n g e l th e  Irei It lei I it o . 1- - ■ 1 j -  ll»1' 
i iu n l .-  li n - p r e - n » i s i  I ,í.i ,,!>• . 1 •»« -lur1*' 
e;â«i j á  .*»- a to l  ) o » t l f í . . » m  a 1 rrltt*  
|« e |eu la r  e t  ido tv  t a m  i|u<- f 
cie t/t t h  tftft rt  u l r  ete» • ••«num >!--«» 'S-“1" | 
ve Illl» o r lu u d .e e  th- le Itl.. eh p o l U * * 1

Kutrf*i «nt«*. 1 „  4 s * -‘

n lo  le-al 1 Ra 1 1 fl.» t « * i r h | c  i  c | | e ■ I P e P i n  líh'

i ( ti» 0 í t  áí íle \, •fiar 0 eir • -1. epHtdvle*
tolH.«iLt r - | | j  <i.  Ite ll.l-l .. A .  I«1 , 1 Ê S * * 4
f o l  («1 iiiia ! !■ t e  » I  . a - -  At, 1 ....... • F  W

1 * I . M  d w f f eee f * a  1«- t *e «  h  m »M '

) i f  ié i t *  i i  d  » « M m l n t a f i ' r .1

•loçs ife «ia 1 M .l l t j l  . > 0  , | r  T  .»* n t a  ** j 
» f i t  A’ ã - -  t  • « — e -  g* «I o .  1. c- ■-« t á

1 t l t . l  i tA  - « - a . i  • • • c l . — i t l  ,í

L» «fes- | a  ,  >1 n - n i -  e, \
>, n  • 1 * I à .  »» I ll* I •> »1 I * ‘ " * * ? r

tiUSüJ Jwf m i l  iflSÉSre íg f t m (| . .4 , . «I«' *
lie f Itlll 1% u filr «u • . * 4 * * ^



HKY1STA POTYC.rAH lí)

p a m  Hii<i u l t im a r ã o  o n r n in ju  p rév io  
do m a ter ia l  e m p r e g a d o  c o m o  se ja :  cal,  

coz ido  e  cart»« ,1«. t e lh a s  r o 
m ana .

l -s tr  rac io c ín io  nu resolva. cr it ica  
iiAu Invalida n h ip ó te s e  p la u s ív e l  de 
MH»‘. dada a e v id en c ia  d i v a n ta jo s a  c 
adequada edil icat^ao da Idea. t e n h a m  
para ela m n e o r r id  1 o e n g e n h o  c c x -  
p erlencla  dn a lg u m  d e s c e n d e n te  dl-  
i«*tn de f la m e n g o  cu l to ,  d e sg a r r a d o  o 
Iminlslado, d ep o is  d i  derrota  dns pa-  
trlelos. e n tr e  as trlhiiH o m i t a s  dos  
Indlos da reglAo ou qile,  por q u a lq u er  
o u tr o  n m tiv  i. a fdq A o  ou In teresse ,  
haja l Içado e n tr e  nó*, r a d lc a n d o -s e  á 
l e i r a  fera/, c a c o lh e d o r a .  N em  todos  
os h o la n d e /e s  r e g r e s s a r a m  á Kuropa  
d ep o is  «la rest turaqao portuguc/ .a  . 
(%*rt u n e n te  nAo tem  o u tr a  p ro ced en -  
i la a s  fa m íl ia s  dr s e r ta n e jo s  q u e  c h a 
m a m o s  t in tr in lu i io H ,  c o n s t i tu íd a s  de 
Hpos v igorosos  resi - t en tes ,  d ese m p o -  
n.idos,  <1,. e a h e lo s  lou ros  e  o lh os  ay.iies 
"ll g a te a d e s ,  eoni o s  c a r a c t e r e s  rneh les  
portanto ,  d is t in to s  d a q u e le s  outros* 
HHtrotuH dr a sc e n d e m  ia ree m h *< id a 
m e n te  lu s i ta n a .

•\Ao c x l - t e  e m  todo o  s e r tã o  pntl-  
« u a r  e p e las  v iz in h a n ç a s  ohra igual  
ou c o u sa  qUe ao  llie l los se p ireqa com  
a ba n tlr P o r t u i r i / n ' . A fim  de e l u c i 
dar cal>a»meiite a sua  rrn s tru çA o  c a  
do g ra n d e  í/ii/Mr tia I t i h i a ,  (a m h em  
in d ig itad o  c.HiKi / n ib a l h a  tltts h t t lan-  
tit'z* H. «love-K.* a g u a r d a r  a p a lavra  d e 
c is iva  de In v es t ig a d o re s  h o n e s to s  c 
h is to r ia d o res  r e g l o n a e s .

Já.  porém , e ia  n o s s o s  dias, a M u 
n ic ipa l idade  p o H a le g r h ia  m a n d o u  
c o n s tr u ir  de pedra., ca l  e  c im e n to ,  c o 
berto d*, telha dc c a n a l  ( r o m a n a ) ,  um  
r e s e r v a tó r io  a n e x o  uu e  ilxa  d agun  p a 
i a  fac i l itar ,  c o m o  ch a fa r iz ,  a d i s t r i 
buição (lo ll(|tlido p otáve l  e regu lar izar  
o a b a s t e c im e n to  Oo p uh iico  d u r a n te  
as q u a d r a s  de longa e s t i a g e m .

N ã o  m e n o s  in te r e s s a n te  é  O a s p e c to  
c o m u e tu d in u i  io d a s  f a s t a s  j o a n i n a s .  
so b re tu d o  o a rro jo  e a n im a ç ã o  g era l  
co m  q ue  lá se h o m e n a g e a  o p idrael-  
ro da vila. o S r  S. J o ã o  tias (Uibochm,  
mi a Im a g em  que, d lz -se ,  fora a c h a 
da no m esinu  local q u a n d o  aqu ilo  e r a  
m ota  por d e sb r a v a r .

| 'ormoii*ye  all um p o v o  forte , labo
rioso. sad io ,  pacato ,  h o n e s to ,  do po-

P. Salgado & Eia.
ALGODÃO

Succs. (te Siqueira. Salgado 
&  ( M a

l*'n(l(*rc*1,o Tclcg.
D K X i O S A I .

Caixa Postal 20011 
C.niligos:

I t i l a M n i  - Borcos Masioltc 
l . ‘ t> 2. Kd. Mi‘iiM(\v’s - 

Dartuulims
Telephone: 211-27ill

líIIA SAO PEDRO, 2.1 
1. and.

BK) t) ll .1 AN Kl HO

c u l ia r  idone idade  m ora l ,  qlie tem  s a 
bido h o n ra r  o  pulz e m  t »das a* s u a s  
m a io r e s  v i c i s s i t u d e - . A a s p ir a ç ã o  pela 
l ih e id a d c  foj se m p r e  idealogLi «lUe 
n mueh» meio. r e la t iv a m e n t e  m odesto ,  
a lv o r e c e u  a o  d isp o n ta r  no serlAo a 
c> i isc iem  ia po p u la r  pela Indep *nd n- 
eía n ac ion a l  c pt i i le lp a lm en te  peio g »- 
v ern o  de inocrat i( ( )  «.* r e p u l d l e i n i .

De lá perto  tio pé da s e i r a ,  ve io  pu
ra a r ò r t r  «>m te m p o s  c o n te m p o r â n e o s  
o  e g r e g io  se r ta n e jo  e ex tra o rd in á r io  
t l ih u t lo  ] ia t l |e n se  —  Alin in  ) A fo n so  —  
(JUC. Por ocasIAo da l lo s -a  p en ú lt im a  
t r a n s f o r m a ç ã o  po l i t lea ,  s u h - c r e v e u  a 
p r im eira  ci n s t i tu iç ã o  rep u b lican a  Jun-  
tn in en tc  c o m  a fias«', e spo iU a itea ,  la 
t in a :  ■* Prn \ ’i la  C iv iu m  Rroqiie T n l-  
versa  R e p u b l i c a M, is tu é. em  lem a  v e r 
n ácu lo :  I*e|a vida do c id ad ão  e u n i 
versa l ida d e  da R epublica  ** .

t*»Ulo fa tor  é tn ic o  predom ina  O e l e 
m e n to  mis« «•geiih-o, r e s u l ta n te  do n a 
t iv o  Cem o eu r o p e u ,  Do ca ld eam eU to  
d a s  tr e s  raça,. de que.  ein conm ç *. 
n o s  o r ig in a m o s .  1’ngt d is ru ru eterD -  
t i e a s  s is  i a e « é  a lea ldade d o s  bah i-  
ta n te s ,  a sobrance ida  dos ‘|Ue c o n t e n 
dem  tí o a p e g o  A liberdade do ncãu c
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cons« i«»n«da. S ã o  so train ,  tnd.tvi i, »!• 
in» «lulidndo rojiionallstn . sim <!<• tnna 
f c M o  tipica, tfont rali'/ada, ilu fillio 
dos sorUVs, do nossjj how.o s r r to n ix  

I ’m par «It* miw*H, pnr «‘xomplo. .1 
India d<- urna «las «*stra«las «pi • 1 •
um m lain  á Vila, a -s ln a ln  a m m i  
«luas possAas na«iu«*lt> panto ,

Quo t<*i ia h a v id o ?  C om o fol • »>•'•'
A < im m  ptTK unto ,  4*xi»li. a m  «* vol ld- 
n h o s  pond«*radamont«\  a e o n tu  .nd«»
«■avnlhtdrism » <*ntao iv lnantv

No t«*n«po, fa la Hi, «an < i u ■ • t«> • •
m o n s  nohivm<*nto n ju s ta x  mi s u a s  
p m d e n « d a s  á a n n a  hian«*a, a JuwU- 
«;i, m u i t a s  vt-zrs, si- m o s t r a v a  . . ÍW 
da o - p a d a ,  a if, om <lu«do im-nioi iiv«1! 
m u t u a n u ' iU o  s-- I r a n s f i x a r a m  tloii-' lu-  
t a d o r o s .

K apr«*ndf-s<* d» to mo.li» «imitido 
«•u*am;a, <jUf 1» d«v*-» tom a su a s  « on-  
tintfomdas imp«Tallv.tH

Nossos amiguinhos

A iu a im o n u  moa • ...................... . u,
ll'nlialhn ) U:il- sell I I I

M antom  tcnn-/.mcmc I'onxinn.^t i„. 
*eu . level cl iniiiriilo, im | i (! j„v 
tt radii A itlgnld.iil.. 11«■ t xlhii no
acull i imeii lo  a le c lu n so  )i .■ i I i i 
viandante .  sendn nlnlgn 1- M'U 
mi (lo iimiun lie >"U anileo

I. rill nil"/ ill. S Juno, .-r,, t o n ic  il.i 
fuKiinlrn. II «-.ill » In ||,. I*.. , )1((|,
•l"»ilHo i.ir.. .  l u i . ' i i i .  ib-M . nu
• ui» lo'iirl. 'lullin'. ,tr vtv»r

<) alecrim vi i'iU ». mu In 
l)n cuiiLeirn |iura o l in in '
Quoin turn M*.i: sinuir tin - i , ,
Que vac v r  lá n>. s. rliln 1

111", cm o S. J (-' ■ ilc 1

S A M U E L  B A B O
D lM 'V lH  \NTl

I 'r u f i iM M :  I l f c c l M i l n r u .  |»r , . 
f r i tura,  | iii|mi«Iii W i r e  d,  
ila r  uil lr i .  Itrp.li'liriir»

V 1. I» e  M U tC l l  

Tel.: 23-079.1 
Kit) DK J AN Kl Hi I

M a to » » ,  t i l h u  d u  l . r  l ( » | i h » t  t F e r  

n a n ) . .  I m t o i n | i a n h i a  d r  * u a  

e m i g u i n h a  t . i l i  N u g u d r a

.  .  .

; Casa "TITUS
Z \rU{ li ui .linn,
♦  l-'llll|Mll.l .1 ^ 4 « i i tm a
X  S r l i l  Ih i’ijIu  -  S r «

u

i  i 

♦ 

i

DU'.lllls. i. I • . i. g , ,
i* .r #  ( u n i  ^  c u *

' '  m "
I j i u , . n . i  i ' i  i |  I m  i  v  ,

IM T U O X IA "

1 I  »da I H i  l l u l w

•U 'lS 1 ■ .1 I K i l l

.

♦
♦

Casa “TITUS"
: Walter Fernandes!

& Cia. Ltda. I
;  k ' , ' ' •  ■ i \ «, j
v J i l t  : | .  \  S i l l  Ml 3
;  l « i  ,
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I tK V l .V lW  |M ) T V ( i l  A l t

A INSTRUÇÃO E A M O C ID A D E DO R IO  
GRANDE DO NORTE

(Kspeciul |Hini " lievistu |»otyym , r ) .
N I C K  M A I A

Veiteer «'• o ideal «Ir todo ho- 
i i i c i i i . f  o filo de (odo iitdivi* 
duo. Acredito 11ui* liiiju muito 
poucas cxccvmcs ti f.slc respei
to, porque ti dignidade da erea 
lura é por demais grandiosa, 
paru se limitar a uma vida cheia 
de fracassos, decepções, sem  
nem um pequeno raio de i"> 
plendor.

merado do seu dever lia sucie  
ilade e na fam ília . A Ii. a jnveni 
pidi^uur cultiva sua iiiteli^en- 
eia, (ollieudo naquele precioso  
jardi n as flores «las ciências, 
<1 tie mais tard« espargem  p«ir 
todo o l-'stado, e «tijj«», |*cl«* Itru 
sil afora o p erfu m e «le sun 
cultu ia , «ledit-acuo e ta lento.

K»C«ila l)o m r> li> -| «ir N t u l

IV na instrução que cada um  
encontra este hra«;«» forte, esta 
estrela que mostra o caminho  
da vitoria.

() povo d«» H iu  (irauile d«> 
N«>rtc não despreza «» ensino e 
já possu«‘ escolas, cide^ios e ui 
uásios hem aparelhados

A “ Ivscola Domestica de N a
tal" salienta-se pela 1m»u f«*r- 
ma«1,âo que «lã ás s u a s  jovens, 
preparando as para <» trahuUm 
do lar, para o desempenho es

I t e m  | i e r t o  d a  I h i t n c s l i i a .  m  
t a  a  ~ l ’» « d a  N o r m a l " ,  u n »  
n m p l a  c u s a  r«<M«, c u p t s  f i l l # '  
u s a m  a  " s i n u  u / u l  c  ld « c -a  h r a *  
e u "  IV o u t r a  fou l« -  «U- . uW«r 
p a r a  a  i r . s l r n c a o  d a « | u e h i s  tp n  
i d e m  d<- r r c e l u  r* m  , n l tu r * .  
« p i e r e i t t  l e v a  l a  a d i a n U  . r tm  
t u m d o  a s  i - n a m a s ,  m f l l t r u m V -  
n a s  s u a s  ( a  « p u  m o u s  « u l a \ * v 
o s  e i i s i t iM t i tm l ia k  «pi« M| |  
m m
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Sublime missão!
Natal ainda possuc o Hedro 

II e n Ateneu Ambos dotados 
d'1 oliinos professores. K’ no 
ultimo (inc estuda a maioria da 
mocidade, de ambos os sexos.  
Não é necessário dizer ipianlo 
lèm trabalhado para o avanço  
e progresso da eu lln ra .

Ai estão as peças ((‘atrais 
lao bem escritas e representa
das, o “ ('entro Ivstudaulal Ho 
tyuuar" e a "Academia de Le
tras do Ateneu*'. Ai estão as 
conferencias, trabalhos e poe
sias dos pequenos cultivadores 
da ciência.

K. si cxlcndcrmns nossa vis 
ta mais um pouco, veremos o 
“ C.oleyio da Imaculada C.oncci- 
çao", o “ Nossa Senhora das 
Neves" e, |;or fim, o "Colç^io 
Santo Antonio", dos Irmãos 
Maristas, Nesl(>s o saber se une 
á fé. pelos estreitos laços da 
religião. Assim, a Priuccxn do 
Hio (irande do Norte, Natal, 
oferece aos seus filhos um vas
to campo de instrução.

Ivm Mossoró, u "(imasio Dio 
cesano Sta. Luzia" e o "('ole 
UÍ<> do S (Oração de Maria". 
Tanto na ('.apitai como nos mu
nicípios, ba diversos grupos es
colares .

K’ necessário (pie por todo o 
lvstado esteja espalhada a se
mente do precioso tesouro do 
saber. I" necessário, acima de 
tudo. ipie a mocidnd“ não se 
descuide de fazer a colheita, 
ipiaudo, desenvolvida a semen
te, se erguer o trino, reclaman 
do o celeiro para sua conserva 
cão. () ensino é esta semente.
A colheita faz a mocidade na 
escola, onde os li\rns e os mes
tres dão o s a f i c i e nli e para

guardarem nos celeiros das 
suas intelinencins, o trabalho do 
tempo escolar.

Mede se o valor de uma re
gião pelo mérito de seus filhos. 
Onde não ha n>andeza intelle
ctual, não existe grandeza ma 
lerial, porque, para obter o rc 
soltado satisfatório desta ulti
ma, é preciso (pie o cerehro tra
balhe. A ideia é cpie leva ao 
efeito, ao ãlo .

O Hio (irnndc do Norte, dos 
Ivslados do Hrasil, e o primeiro 
a receber os raios do sol quan 
do ele nasce soherhamenle; é 
necessário ipie seja tamhcm o 
primeiro a receber os raios da 
cieiicii; e espalha los por todos 
os recantos,

K. (piando se levantarem con 
Ira ele os furacões, «piando as 
tempestades quizerem invadir 
os seus terrenos, a juventude 
culta se levantarã, lendo por 
anua o saber, e defenderá seu 
rincão querido,

Si os corações cheios de ale 
Ui ia. si o fisico résistent" e a 
solida cultura da mocidade não 
se puzer á frente, quem irá fa
zê-lo?

Aproveitai, pois, õ mocidade 
da minha terra, dos meios que 
tendes para tornar grande o 
vosso lvstado e a Hatria. Não 
vos limiteis a ingressar numa 
escola superior com unico filo 
de serdes “acadêmicos", sem 
la vos aplicardes ao estudo e ao 
dever.

Ksludai! Aprendei e honrai 
vosso nome. vossa família, vos 
*o lvstado e vosso Hrasil, com 
o vosso valor, dignidade (• sa
ber.

Hio, .1 uIho, IíKM».
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João Matulâo
«Jo«lo |V  ftttl/tt • * T» .

( K hj». pura U K V IS T A  ‘ “• ■ «1 W.

JoAo M n  tu  Imo *’• Il III (Iom V:ti|Ui*lru« 
ln  d e  r a n n .  I i i l c l l l u tn l « -  Fort«*. « 'u -  
n t j o H i i .  N inuin-m  >«• l h e  < n n i p u r a  n «  
n u i ' f l i ’n  utrAx «le unw» n o v i l h a  M - lh a -  
n i .  X i i u c u e n i .  N unm  r e d u n d c / . u  «!« 
vint** loKUitH, it v . im oK  u v i l la  M ia n d o  
m a  ru M ro *  v«41o /.cm d o *  huhhuk. c u v a i *  
Ion p u r  c l i n u  î le Xi<ï u*'- XI<|tit'H •• fn 
c h e i r o * ,  m i-A n  h «le f r u d e  c  n i a c a n d d -  
r a ,  n t r u  Ven.» and«» ridTiiH «• v a rx e u r . ,  
c i i i i t l i iK i i  «• mim lAii, c*aiiiiM*alu lu  o  Kiolo 
M o l te i lo ,  e  i leMufiuiliUi iim o l h a i  I » U11 •
I.DKOM «I IM HlM t l l  llc jllM  l |U i ‘ llÛ»» U H ! I I|
K I I I K * ’ n o m  Mit 111 1  a l t o ,  i i im m  «*m | i i r  *
Ihn ln  e in  Kin«;;i ,• l»o)lc‘/u  m in  a ,  " n i l .a  
k i m " c ü c u n l  nlnrnM  «Je «'« ip n c a h u t ia  .

M n i i i l n o  n io n tu m io  " C a r r e te l* ’
K l le i|U«*r mat* U-in a CurrtlA H ’ai - 

rlté t Hit intimidade) do que an pa
drinho padre floor«». Kn yoMto du 
cavnllo prêta cctiio <» dlaiuj

K 1 i l l l l a  v i l la  a r r lK c n d  « a  d e  v a i|U « *l-  
r«». V e M tld o  (le  r n u m  U c o l T«*l de.-, 
a h a .a d u n ie t i t e  |M*l«m i im t t n a ,  U -v a n  1 i 
île  I«>lAo l l l d u  ( | U e  \  i«T  |»e|a f r e n t e ,  
p u d e n d o , ,( to d a  h o ra , «c í ^ I u iu íh : i i  

n« M l a r d o n  tra ii,«»«*iiun , o u  fl« «r 
tr«  p a d o  n a n  p o n t a *  le u m  t u i i r u  q u a h  
*|U«,r 1 q u e  IIU o  m«- q u i *  * U h lH e l t e |  ..u  
J u K °  «lu « u r r a l .

. \Mm| ni V ÍV em  «»** va«Illelr*??? de tin i I
0  n o n lo M te . A mmI i i i  v iv i,  a té  q u e  u « i-  
vili/uH ,A o n ie  i i r r im t  nu da n a t u r e / i  
p u ra . Madia, l iv re ,  • n ie  Joe. n nu ttif 
Id lliA o  «laM c id ad es  hyp«M r i t a * .  fu te p ,
1 eK Id a  * p o t  «*MtUpidaM l e U  u lu*
i* ta J«» uni«-«» « » h je c tiv u  i- l i n i i t a r  tt* r : -
t im **n to M  e s p o n tâ n e o s  q U , *d.: I f ld l -
v h l l lo  poMMlle «le l l U l d . i d i  M a x ,  n
y.oMtn v i l l a  d o  ea«ti||MJ a in d . i  n û o
t u u i i e u  p « r a  i n i in .  e  «» n ie u  n i a i - » 
p r a z e r  é a  < h **u a d a  «lu f in i  «1«» «un«»,
q u a n d o  jM*r l r  |»r*A • • • •  p *  s u r  •« 
p e r  l i a  Ho « v iv a l ln  p ie t u .  e . c o in  *«|.itu  
là«*. ni«*u»* h in A u M  e  « » u t r *  n u  iin -n: ' 
J u n t a r  u i;*.ido e in  c « rr**? r ^~ tre-oe.-o  
«laM e >« n u n  i'M lÎH  r , M il f«! %•»«•»• - 1 ? ,6
a l  . i ix n ,  1«*\.«i-«* •• p r  *  « l i — u - i  > o 

M «*rlàu ln« « *n i|M r  » v e l P • * , *  « 6>>.i* 
m *.* n«» l r  . r n o  <*in •1*,k **  o

j \ * * . - * m -  n i • n i« **  a l i  «i** fr -  i - j *
x i-in  t«Mla a r t i i n l i v  t il i« ^  -9m « M »«  im*
i ' e l i i l n  «I«» ^ • • r la l l i  * i l l 1 » f f  c  i r l l f l  n.«e 

l e t u p . ,  . l a  « Il MV* i- — *  - ■ e  t*l-«»

l in  le l l lp o  du  e -d |n  q u a n d ..  o * 1 »« « « 
a *  pUMt«iKi'ti& tn a ta ltd « . « i-i r i la i .« ^ '*  

• |U e  e lle  V111 | i.;r *  r l  «• « |;  i*r ««»Ml
nu a n o  « a l in h o  «1l».pen«Mu1o «ion f i l le * *

A t • ' I de i ■ I ■ 1 k I I f i*  ” t“ "  • ' 1 ‘ 1
« ;a n d o ” no p . i le o  M o d e  «•> tt II II il - 
i in c h a  i « 111 i< cm  re n d u , u»». • o i. «*
h  «u U .IIT ’o te  l i l l . t l l d t l  I t ie a i II. O il’ '
l l le l l t e — e ^ t a V ii lu o s  «'««lit !«.• nu i a l-
i;a d  . «1*. nip« 11«II*«*, n p ie  lund i» • I !!*•>
«1»» :-**ol1 It u  m  tn e j t  l i e J unit»
11 it., m in  inn \ u i |  ti.- im  ,1. j«-r A I . »
\**lu «‘u f lV ld a i Hl» U p*»«- |K)i’ s j  .»it*
Am " « m i l  In«*' da  l \ i  -• * .ia i  (n 

1 Il ia  c o r r id a  V é *
f«*«t i <|U< ir;«l«- « -M .lh u r  nu  ^  ; tû

M« U p i .  (  d o id o  P  \ , v
fu iiiuT ' K li«  T io  J u . « u n i «!«••, h i

111«*».* p u \ ; V : .p  .1« i. . i»,
i «lin o - r i A«, d *. I t  (< «lo N f . • i u  ,
t ll la « . |c | | i | | |« ;  .*• * Il I |f,
P lllA o  e « u

A i » i ut*i -K.. • » . '• h i «It. »-.j- *-, : ; 
\  ■ M elin T qiit tmiv* * *

V » «o Id .  .1,, ! h  I.* • !  i l6iu,
V r l~ ■ ■■ !•.H i Sia . '  - .n, ,-A
• . ;** 0t »»•■idMfcir <'-!V* !»■«; i S rt
U p íü t h v . r  I U •« —
|»/ * e 111 • » m q»l- fchr.'. • m -+\ .
t a l i*  r,i j :» ,* ,t,. - vat «ii. . M. .. , V4

f i l l i id o  <j. | , i  . « T ,-r- C r,'t ■ : 11 ft l c

1 Ike fill. . V'**IJ U<* If • *C III
i ill“* I',: vi: ff*•f d.» «I It g 1 ■ •
1 1 • IV.I h' ■ ' r 1*̂ * »*» lit !.»• * nj»|>*
• ti^ uîai t « - >• « t Ue — - ■ , , ,| ti *
1 r », ;»*.»«. • •qm*** flh f» • « * «... . i.t
1 - .- in  -» - , I )«, if r >* 4» *^dr 1-
r-n ! ■ r -- » ... Uaic » .«*».» - 1 ♦

, ■ -u*a \- ■ '.*11* - .re! j»-.’

• Í » I wév. >-«• 3«V‘- eß.i* .!•- V • Vf»
J *i« »i «’ T--- ~  r'̂ - ;si
• • . » » i d .  . . a  t » - «V*. B ■ fc. ag>

lt(,c- ■*>»,.{»» i •  4ic !U. [x-m * •*
n i e *  In *  .. «4p <^«f ta ta fe*
A | « a » ' * ' Ä i  . V i i. > *- i ■ > . i  m  <«■ i fea !■■>

i<tf - r  i««..*.'- «*«»(•« j Me* e  •» CM
( l  îf ir îJ v O i,, r  •> »'. •  * . «-• I * “

1%.
f i l .  i i. i,< -  i— • • - 0
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fnreadn o ini'* pu«»ado, H o u w  laso I- 
i i i i ih .

Nu din ««'Kiilntf, dla il.i rnrrlil:i. a 
v l l l ix ln h a  ,|)i I'axxaui'iii r«,K<|i'tcltnvii. 
I landalrola».  l-'oH . IUhos. Hu-
I l»fm;Ao.

Ku ipiix ri irriT aunt man Irnuu.. (» 
vallm  hAo d a ix o u .  Max an l lnha  la 
l ima nam oraila  <• rnrrainoii,  I tlzalil 
i|Ua não f l/amoH fain. (> aa v a l lo  |iraln  
A I mm maMiio, o  inrilAo “ Itln t l i a i i -  
da" ilc man li mrto, ta m l» u n .

MatulAo aorraii aoni lKiiaeio. Kra 
nm lilahào prato rat ln to  nna l iotaram  
pal'ii I'llaH. Imifn Mo »a l io  MatulAo  
panon . A d ian ta  ,|* o a p n a ln n la : o  !>n! 
vll'oii t ia»  vaza». Itinaalo tli'ou ollli 'o  
liol, .MatulAo fax oMtnlra. iKiiaelo a»- 
t laou o aiivniln no liol. t o n to u - lh "  a 
lllAo | .  o Idaho Hithl)l IIITIINtumlll o «»- 
plnlmgn pah i h ã o .  .MatulAo dan o u 
tra» narra i:a» .  A»»omlirou . " t ' l i r l t n "  
aru u m a  plllui. Tmlo m u m lo  o lh a v a  
IKtra alia». Kriim o» "dono«" da fa«- 
tn.

A aorrlda la a n lm ad lxH lm a. I'm Un
do a n im a l  fol t lrado pur XAao da XI- 
ItllA I Jo ã o  I'adro. <»« aaval lo»  laH 
la« nAo ih a K a r a m .  (I touro  atltroll  
■Ilium ail'll pala p o l io  da frallla , qua-  
liroti a parna da uni m anin u  a »all Hi 
pala porta da i oalnha aom  uma m u-  
ahll la  da ao»t ill'll no» ahlfi'a«. Tlo J u -  
aa, pua {• doutor ,  a i ia in o u  a partiu 
do Kal'oto.

.IA aram  aluno hora» da tarda. A« 
qiiAdn» »»• «uaaadlani para «at l«fm,Sn  
do» axxlHtantoH a pazai do undo, quo  
»o la v a n to v a  do aliAo, da ' i in im a  lo, «u- 
nilndo paio m atin ,  Indo »a a»aomlar  
na» urdiu» anHonihrnda« da aroalrax  
all na» moita» da lltoflll ldn qua dAo 
vardudairiiH Hurra» pm qumn p a»« i  
aorrando pin ih ha lx o  ilailii».

Volta, hoi »amvai'Konha, d ia b o ’
—  (*) dll' o d a !  A l i d a v a m  '■» v i -  

qualro» irnzondo a« razax pui'a a a im -  
t ln u a v ã o  da fa»t. i .

A aorrlda eatiiva no f lu i .  la  «ar ll-  
la d o  o to ur o  da f l ta .  1*1’ o ijUn ha da 
main dlff lall  n u m a  aorrlda ,  <> touro  
da fita  f  o  m al»  honlto ,  mal» fermt a 
mal» aorrador.  I .ava uni luyo vl«tn-  
►*n da f lta  l ium do« ahlfra», o i|il il <■ 
t lrado  palo vaquairo ,  qua dapoln o 
darrilha a o m o  ulna aurraira r iniiniuni,  
a Vila o ffaraaar o logo A moyii mal»  
honlta  qua  iihhIhI p  A fa « tn .

O touro  da f ito  nuta va fur io«o . A 
m u lto  aiiMto t in h a m -n a  ponto. Kra 
um  Ideho llMo-iilvai.-à, azahuziido, ai - 
ma» flna» a a iirva», aura prata. «a! i  
In a io  a .  I lapol» <),. alKiima« fnrroadiis  
o furor  radohrou.

<i a n im a l  n u a v i ia i i  o nhAo a b u fu va  
aMpiimando. Tiala« a» v M a «  pnrnorm-  
rain o» vaq u a lr i .» . A an«ladada «al-  
tavu do» o lho» du» m oram is  i|Ua c*-  
tramat loin da Htixto ou ah'Kl’Ia au var  
«p|| pradllaato llloVal'-Ha l'Ill dlraai;l"|o 
no au rra l .

MatulAo la p u x a r  o to ur o  <hi f i la i
l 'm  «lIKpIro da ntl lvlo axaapou do 

palto da todo». (Kiiaalo la fazar a a»- 
tall'll .

MatulAo ara vi»!o aom l'aHpalto. Silo  
auxtarldmla lin pra«-loua va . A l 'm
dl««o ara o i|lia n ialhor «a portara  na 
aorrlda Intalra .  l ’u xmi '•<'nrrltA” pa
la rnilnn. l i r o u - lh a  a »alla, pa»»ou-a  
paru Illayalata a fol-»a poxtur no  
m o u r â o  da porta lra ,  iKiiaelo a«ta-  
VH IA m o n ta d o  am "<'i im h ra la ". III- 
ayalato  a« tava  n u m  pA a n o u tr o .  i> 
prato  do o lho  v lrado  para dantro, a 
barri au l'ata lhada da axpora (là pA 
para o vazlo, pliiKiiva kiiikiii*. a  
p»pora a o ah laota  «no a a lto  vio n i -  
v a l lo .  Abriram a porta lra .  o  touro  
i in a n a o i i  nuni «alto ah-Kiinta. Vlnhu  
vlamnado. K»tavn oAuo da rnlva. Itiay-  
ah*ta p an o u -o  no «oit» .  iKliaalo fa -  
zando a a - ta lra  a g o ltavn  o blalio paru  
qllr alla aorra»«a m al« .

A valoohlada ara u«.»u«tadora. M a 
tulAo a inpai alh olo  i o i n  o n o v i lh o ,  qua  
«A fa l ta v a  voar. lui'aou a« |t'adaa«, 
Juntou  l t layalata  nu» a«pi\riin, p coin  
a» illia» lllAo» dnxatou o f l ta !  A a«-  
»ixtanafa v lh io u  ih* anth u » la» iu o  a ad-  
i ii lrayAo. KM,. pa«»ou a f lta  a lu nu-  
alo, a traxou-«a  uni pouao, «aKUl'ou il 
a a u d a  do louro ,  a nrohn i-a  na mAo.  
Itlayalata dau a piiHnuisam a M atu lào  
dau a p u x a d a .  U  touro  la v a n lo u  mai»  
da uill lllatl'o da allilo! <>uvlu-»a uru 
forta  a s tu lo  a o  n ov i lh o  a»|»'dagou-»a  
Ho Imrro aonio  um  y a n lp a ia i  m a d u 
ro* T u d o  |«Ho «in m ano» da um m i 
n u to .

Fol u m a  npothaoua. o  povo  dallra-  
v a .  A Imnda t o c o u .  K m  um a K ilta-  
rla da an » u rd a a a r . MatulAo vlrou o 
aiiva llo  am  alpin do» pa«. l'aaahau a 
fltu da lyn aa lo .  dlrlnlu-»p a a«Hl»tan- 
ala.  apalou-Ma. t lrou o nhapAo da a o u -  
ro. a o f f a r i i i ' u - a  a unui l lmla  moga  
a h  llizada qui* vlaru da aldada n«»la-
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HISTORIA DA ASSOCIAÇÃO 
POTYGUAR

Disse hui fórii ila mm Ia,
ipie são heim ivenllirudos m  | m>vo» 
» m h istoria  e esse ro n rr ito  já go- 
/o u  <li‘ hõa re p n trç iio , No em tiin to  
i • injusto  e negidivistu, a |H '/a r do 
sru as|HTto s e iit im e n tiil. Quem não 
1« tu lima h is toria  e «pum mula fer, 
lim lliim lo -s e  a|H* *ilas ú dure m ed io 
cridade dos in e u p rrrs .

l*or is*o, a Associuvim l ’o lv g in r  
sr orgulha i lr  ja 1er unia h istoria  
<p:e in n o n ta  a ilois anmis somente, 
unis <|ii<* re fle rte  e iu rg ia  «• registra  
progresso.

Q uando a 2 de A h ril d r Itl.H , 
ilo /t- ri pa/es si- m in ir a m  n u  um  
ohsruro  i|u a r!o  de estudante, para  

funda-la , so possuíam tenacidade, 
i l l l i  llig c llr ia  e sobretudo esse g ra n 
di- am or a ti-rra . si-ntiim -nto cart -

tli a ■ uri iita i «m -<-u um tioulor 
faina

Á j « v r n  elvllljuota *(i,ir lll*«-|)<< l . i l  ■ 
I hnjtln aí :• llliüla, Matei,! |od«M ,» !■»-
* ahikiluw itmiMid,-, d, **»«!. iü-
n>«v* i{i- -m . i l l to l  " «-n» i 'n|M •
culiucw, não <|ula m . i-ju t a aincs-rc 
hii|i ii  n,tg, rn « m a l  n «U f m l «  • usplrvt. 
'!.« O ilU liuliiila I«.- milita c«*nt«>. <|U- 
i ^ #* o f f r r «  ia  0  d a  im a u a ia  «  q u a i
(ÈiïïihiÆ m a u  v«ll>r ila -|tír flg O0*IW*» 
il*  ̂iin itlv M  *tas »ola« i r U la  rali, .t*

VlaitPA,, fui,, shai&r nada Anarth-m 
i»r>"Sbaa usn « a' tsmm *|i£4- ge,,«--,,-

V* ff amarruu-lh<- a fll<i I M-di ttu
|w i i «.i> <» ja,vo |w>m<>u (•; » um
*0-1 ,111a-?

A  m h s i s  « i v u t a a - L s ,  i | u r  » - n t r f v í f . ,

 ̂® '*0,1 a* Knv»te*in. uá»i ffi-isírn-.-u ^
ru«W  «ta< V ffljjU rlr,, R4.(.K » ! iSfc«.

* VpmfîîUflirtl ífíais r m l a n U » ,  a p ^
rê r  num r w Í5 » » « » rii4 i ra n s a * ífc„ \#■ Ísí
 ̂ 3 «M tíS i LïS «gg!» -, Î.4ÎIS •

V# «ta Jü-ie <t» c - 5 —  *> i»  ,,u II .
l.e9K?«'«.4ai« SJ®» J fes i ï l  II- . ,

Ikíasf«<-Ín, ifVsmUi*®
1rs-» J M « « «  a u t í t l »  n»Ua»# i | U W l .

«’tr r is t i ro  do nordestino, niisci,|(l
nos so ífr im m los  seeulares
solo r  o liomi-m tèm urrost,, ,,
junto«

No i-mlanlo esse- gru|H) , x ,Hlla I 
lanhava o germen di- todo o m lVkll 
futuro Com uma »‘guranva 
os e s tranhos  |iodrriam  ju lg ar t.x, 
eessiva, as | ir im riras netas ri-yiN 
tlani i|tiasi Imlas as d ire r tr i /e»  ,|u 
llosso desenvolvimento, f  eont | 4( 
am|illlude, <|iie lodo o |Uogi\»w 
i|uusi vertiginoso por noa uh-,lri. 
\ado, limito longe esta de eVgotij«' 
as uspiri vors dai|liella e|H>thu 
aelivid-oles etlllorues, sortaes, 
iiomirus u d senvulver, são o fm, * 
dameiilo do i.runeiro discurso n. 
presidente de enlúu lalllson t , 
Varella. Ao tudo da uni(ihtude «, 
ologieu, r lle  es|Hinliu logo a ijnrs- 
tuo ohjeetiva dos fartores eeoii. 
miros, «jue no momento não 
■mulo simples . ,

No rmtungu, « j. rtinaeca dos 
r l u d o r e s  foi r o n t a g l a n d o  gra' 
V a ine ll lr  tm los  o s  ip ie  t i n h a m  « 
v e r  d e  lu lu r  oess< s p r i m e i r o s  
m e n to s  mel« a r i ln o s  l»o rai 
de  ulglll ls , d a  l> rneV oleueia  ili 
do» e d a  m u n t f l e i  n e lu  d o s  ip:* 

f lu i i t ,  a Vsso<-»av >*«» l 'u t> g U ar  
surgindo \  p r t n e ip i o ,  r u m s  
liei s s l i la d r  a «jue d r i í a n t u i  .U 
der, tm-siiMi roin sacrifício I ►» i 
e tm io  u«n tra^M d r  u n i ã o  ers írr 
e s p i r i to *  4o» sjsií- t l v l a u l  Ii*?r6, 1 
t e r i a ,  p r  rd id iss  n a  rl»l®iír r v l t  
n h a  Km a «|aes'h* ísmism-o í «» * *  
i u n d a  d a  TO# «fa M fam frg ^

N u ®  salAu jwisisrf f iiimi, I I U ^ *  

a xnwsvrl rtsosivrftcia «Ir

H
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ronlcrraiicos, as impressões dos 
i crc in-vimlos c ;i nostalgia dos (|t:i* 
ji i m xcrgavam ;i lorra m i  distancia 
ilc alguns ânuos. Tinha-se uma 
i^lanle de livros, um numero re- 
KUlar de companheiros e cnorilr- 
n.ivamos as forças para a Irans- 
lurmnçiin da nossa vida, ah- enlão 
«piasi lalenle, na aclividad ■ ampla 
«pie devíamos exercer, segundo .1 
nossa organisação. \  nossa "ex tro 
versão", se assim se pode ih/.er, 
foi assignalnda pelo faclo mais 
medíocre na vida das associações 
— um haile, o ffrrerido aos rio- 
glamlcnscs do liorlc. Mas isso, 
hanal — foi a instauração de um 
riíhnio de vida novo.

D ixavamos de ser 1,111 grupinho 
de rapazes hem intencionados, pa
ra ser uma organização ampla, 
lilil, forle, necessária. Deixavamos 
de viver da dedicação ahncgada 
dos alienistas e passavamos a of 
f. i c c c p  aos socios c ao Kslado, hc- 
« ( ficios consideráveis, hastan hi
nos <|uc os heneficiados compen
sassem com justiça o <pic 1'rcches- 
setn. nova situação ixigia, c el.i- 
10 , uma direcção muilo forte, uma 
energia (piasi excepcional. Koi en 
lão, ha cerca dc dois mezes, cpie o 
actual prrsidcnle Dr. Ilemclcrio 
Ccrnandcs dc Queiroz, começou a 
sua ohra, accelerando cada vez 
mais a vida intensa da Associação 
Polyguar.

Hoje, em vez de um cpiarlo d-' 
pensão modesta, nos vivemos numa 
• ede confortável, (pte ('• a casa do 
Mio Cirande do Norlc. Temos uma 
hihliolhica. (pte ser a dentro em 
pouco, uma grande fonte dc estu
dos po tiguares .  l"m o x  incnsal- 
...ente uma lesla luxuosa aos nos 
. 1. consocios. Temos esta rcvisla 
, ,,e e o M  g i 'u  defensor das noss ts

necessidades, o diffusin' dos nos
sos vaiou •; mcnlacs c cconomicos.

Os 12 socios iniciacs eram, ha 
Ires mezes, cerca dc titi e hoje são 
iptasi o triplo, numa progressão 
fanlaslica dc cslalistica "y an k ee” . 
Os mais (levados circulos inlelle- 
ctuaes do Mio de Janeiro e os mais 
longimpios sertões do Serido j 1 
sal.em ipie nos estamos aipn, avi
vando o fogo do nosso regionalis
mo elevado, nos esforçando pela 
cura dos nossos males colleclivos 
c amenizando u insipidez indivi
dual .

O conceito do clássico eslá e r 
rado. A Associação Pol.çgi.ar é fe
liz e jã se sente grande, por ler 
historia, uma historia curta 110 

tempo, mas longa no caminho das 
realizações uliis e hcllas.

EiJDES ÇORDIEBO
A M K I I t . U )  Ki.M MA MA  

M A M A S S l"

( AMOÇ.O K OI.HO
D E A I, C. O D A O 

K KI ‘ M KS KN T A (,’rt KS

III A S. MENTO, Ti - Sohr.
Sala, 8

TELEPHONE: 2-2ÚTÍ —
S. PAI 1.0 (llrasil)

Knd. Telegr , :  " K l . ' »  B S ” •

Cod.;
MASEOTTE’ 1.* r. 2.* «•
A. M. 0. ED. MEI-II. 4 
1'N’IAO 
ItIMEIMO 
SAMPLE
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Mais um a festa 
da Associação 

Potyguar
A Assoeiu^do l’ol> «iiiir, prose- 

unindo no seu prugruminii <lv eslrei-
• nr, cnili. v . j  Minis, os laços de 
am ende  dos iiorle-riognuideoses 
rt'siilrnU's nesta cupilul, m i l l io n  
no ilin 2.1 ilo ro rren ie ,  mini utiiimi- 
•l-i noite ilniisnnt , no Clnli de He- 
Kulns l i im iM linri. ,  i | ih si* p ro lo n g o u  
ale ns .1 burns ifu ntmiliã; (> unitii- 
»•nle de emijtiilidiide «pie m n o u  
nesta f. stividade, onde se relini.iin 
os elementos mills deslueudos da 
l o lo n u  | m>I)uuur e jjrmtde numero
• le eonvidados, alegrou e llieellli- 
sou, alilda mal», os ts ío rça lo »  
iHellllii os ilo llepnrt.oneltlo Social 
ilu \ss<teiuçáo u eoiitinuiireiu u siie 
nei;úo em prol itos o li je r tt los  iln 
MMieiniaçiio a ipie servem eotn tan* 
Io ilesvelo e carinho

1 'xeusado seria salientar e a le
gria estampada em I<h|, s as plivsio* 
llollii.is, o i olllelllnillelllo ilos [miy- 
Miiures, • < oi dando o p.issmlo, rv • 
llovniiilo u alieerçaildo mills, les, 
lliupiellu (estiviilnde promos I In 
|M In voiit.ole sadia e moodesln iln 
mot* id. lie ile sun t e r r a  .

\ « s lg u a l a im  is a p r e s e n ç a  «Jo 
I a i i i o . S n r  ( . o v e r n m lo r  iio 
d o  «}o l i l o  d r n i u l r  <|o \ o r t e  d r  

lln ji l lne l  F i n l a n d 's  m  o i t ip a n h a  lo 
ile Slla F s t l i a  rsjsissia | t  la -no il th .  

IV r n n m le s  s  5.vein fol .ijie.srM 
IniJo * o s  pi »ft g n a m  r  ruiM|il*<l<>s  

( t r io  t o r n  lo r  «to IH’lw r t a m e n l u  V» 
r i e l ,  I t r  | t i « r n io  l .v r a ,  s r l td n .  

rwláí> l io m r i i a u rn i to  r u n  usna  sal- 

*'* iir palm«».

Casa de Minas Geraes
\  'H'nsn tie Minns tiernes", um.i 

ilns mh ted.ult s ilos Ksimlos. ncsU 
eapil 11, ile ornmiiiiivAo nmis loerfn- 
in, il< corpo social dos mat» c*ior- 
Ç.titos pelo riijirnmlei iillelllo de mia 
U-rra. !«.•!«• iiilercnmltio dr sen» fi- 
|h.>s itesin grande metropole, vein 
reiillinlldo mil vuslo progl aillliui tie 
i i tf i in iavrl  proveito para sen ’ • 
lailo C para at|Uellrs ipir se iiiterc»- 
sam pela ' " I a »ov'ial c econoinit’a ib 
l«n«> da> aherosa«.

l*mi(erriU‘Ms solirc assumplos dr 
alio mieresse rcoiioitiico i|o pair, lew 
lenli/udo os da "t aisa de Millns tie 
raes" jH-l i palavra «le sett» conn 
dailâ.is os mais illiistrrs c niais dc
ilieailos an progress«» sempre ere»- 
te n s e  l ie  *e tl l i H l i n  

1*01 oiitro lailo, (< stas se realuam
sent coiita. Iiusiamlo «»»ignalar «pit 
to«tu- «o «l«»muigos ha na ’H 'asj  It
M i i w « (V e ia r» ”  unta la rd e  daitcafi

te. ja eunliecnla mis mcios c a n a »  
|*cla «mm.iiiii, pela eordtalliLtde t 
»rlrcçán il«i» irojUenla l«i»e». na »S' 
maioria, ila mats i n u  ink  da *" 
n o  lade mineira e ib»* melhore* <■’ 
iwmenlos da «ir ledade il.» ij- "«•.'• 
F.staibis 4a KnlriA«,iii,

A n i t t u u t ,  r s t i in u U m  r  p r iM u n w *  
ns im iv in t r i i t o s  Msee^es «fl*a|s>e!la
-a", <> "Itepa  ttAiiHiiiu N via l resc-' 
ittrhi” e a  " i 'e m ro  Á -  KstmUiee«’. 
•ItU* «jííe -e eotiílunaltl 10«
lla rn tem rn te  pw», a r ra!l#av Mi «t11
S‘ «I» rtrvailo* p<i>(o.||,„, 4, h r«  a K 
St* !» MTÍ lor It o

II rsp ir iin  ■•MM'ltiltta (Jaji •
4

nettle > «b ‘ t, t u  .fc \tllU< I \
u ln  *r i r iW tlr  n irn  Ac -■ set:- - 
■ u lu B ia  c a jis r lf * ,  rS|s3D«i« «r *

«i* e %<SH «Ir ii,.» «o Pll
Ivgs-afm,, 4f  cxtt&i S i
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tumente significativo. A liunn ■' 
gcm prestada ao l’.xmo, Sr. i'>-, 
Ruphacl Fernandes e ICxnia. espo
sa, D. I.conilla Fernandes, hem a'- 
testa a fidalguia dos montanhe/es 

F.spcciahncnte convidado, compa
receram o Sr. Governador e sua 
F.xma. esposa a “ noite dançante" 
tpte se iculizoii no dia !ÍC> de Julho.

S. Kxcia., t|ite ia acompanhado 
por Kdilson \  arella, Vice-Rresiden- 
te da Associação P o n tu a r ,  e Klino 
Souto l.yra, nosso redactor, foi sau
dado pelo Dr. I.indolplio Xavier 
<|tic pronunciou tun Iiyinim de lou
vor nos pol\giiurcs, excitando as 
suas <|ualidades de povo estoico e 

trabalhador,
O l)r. Kaphael Fernandes. em 

feliz improviso, agradeceu a mani
festação. lançando, em seguida, no 
“ livro de visitas", a seguinte im
pressão :

“ Ao visitar a “ Casa de Minas <*e- 
raes", grande foi a minha emoção 
pela aifectividade c attenção que 
me foram dispensadas.

Rio Grande do Xorte. vincula 
do |H»r fortes laços moraes e visí
veis característicos ethnicos á bra
va ('ente mineira, admira o seu pro
gresso, acompanha a sua impulsão

vigorosa para um futuro de glorias, 
cultua a sua tradição de bravura, 
simplicidade, renuncia c pureza de 
costumes, como reconhece a stu, 
( o i i i I i iti vidade, o seu espirito ôe 
patriotismo e o ind-smeiilivcl amor 

ao Brasil.
Sejam estas palavras a segurança 

de profundo respeito e indcinareavcl 
admiração do jxivo de um Kstadn 
pelos ipie, com esforço e dedicação, 
fundaram e promovem a prosperi
dade da "Casa de Minas Cerae»". 
— Rio. j n - 7 -<>y>. —  Raphtwl I rr -  
mtnth\r

( )s departamentos da Casa de 
Minas Geraes estiveram repre
sentado» por d. Mercedes Braga, 
dr. Manoel Curtiz, José Godinho, 
Klvirii l>(K'h, dr. José Arruda e Jo 

sé l.opcs Taveira. O conde Dola- 
liella 1’ortella. presidente, fez-se re
presentar pelo professor I.indolplio 
Xavier, secretario da direitnria.

>ooooooooooooooooocx oooooo

0 RIO GRANDE DO NORTE 
PRODUZ 0 MELHOR 

ALGODÃO
a o c o o o o o o o o o o o o o o o o o o o  ,‘x t o . :
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D C I í l D A D l E

* t ;

S Í M B O L O
() teu cabelo loirot 
ondidado,
f , i r e ,  r  f r i t o  d e  o i r o  
d e r r a m a d o
nas entranhai dm  terras do fh a s il,
O teu olhar esverdeada 
dtl nufressthi, a nhhi suhtil, 
sublime, verdadeira, 
da floresta sem fim  
da terra brasileira,
.1 tua boca, fruta de riijue-xiiiue rat liada 
e hunudn ida feio ortalha da manha 

é um feda \o  de (Ai de uiadnujoda. , ,  
fim  fim ,
teu eorfo, ulule a belesa dorme
, i ‘oeo o meu Itrasd. esse ealassa enorm e '
. . . S e r e i  <> te u  s o ld a d a
Como heroe batalhare» em teu lonvor,
bandeira naeional da meu autinr.

N I X  \  I U  \ I . | » \ S

A S M  V K H S A U iO H :

C u i i i t iu - m o r . im  » r ti»  » m m r f M r « » ,  7 - -  M M -a m c  K ü m  K O g u n r * .  t "  
iluranir •• nic» 4c Julli*». «1» luto*« iin thcs IU hmuii l’*1
u n i ig o v  íu i» 1411*0 í a i r m o »  c ! i r » n .  
n n « M it lu t r a l t r i i»  c i r i i n t í c »  »!>?•»■ iW  
k  lifiilailra.

A -  ( í  juV C Il  JiWW V l l g l l e k l .

4*i l>r. _}!»•«■ .\nt:i|v|o, | trgtulailn» Hc- 
d e r m I e itu s M i o í!W K » ía A » r

4 —  V i i r r i x U t U  S r»«  M a r ia  F i i
cucira. «líU-rtu í»!3?a 4«i Sk-fceMsSwrtfa- 
il«»r ! í»i,s»i»n» F i lg ís r i i r a ,  p rn > i< lm te  
t i«  ( .V . r t r  4c t|a0 N n » í»
4<i N o r t e .

.» — A jfpírtil S n * . Jj Ii Nugucira 
»•» A*» |<rit*rÍ!M- * 4* «»•
f i n U i l r  n * la lc n » r  .

5 O Sr. Jm* Nogueira Fer 
imihíc», drklaauiii susulwf As firma 
F e m a n A r *  a  C ia .  I j «U .. «{*- N a  

1*1 .

l l iw i r »  f  h u m  4 a» risa»» rr» }w ie® *r« '
tUnu» 4<* ««ririLíd.- jMjíaScítíc

K — (»  S r ,  « tw fa r  X s v W r  K c n a *  
h o «m i  4 t » ( ( n r to  *& sh«c »,o<b i  t  
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« I r a *  \ \  a ls r r  F c rn a » 4 r *  ^
C Ii4*

\  i t a t i u i t  Srnlkxiia 
I inu. r l< n r« i ' lc real pre%j*g» *'
*> t f  i r d »  A r  ( mH iscm

i 4 — O  S r  S r m * n 4 »  S ism*
■ um i A™ Itirero il» 10*’’“
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15 A formosa Srta. Neuza Ri
beiro banias, filha <|> Sr José Ri
beiro banias, dPm culn  imprcscin- 

divel da sociedade natalense.

i(> — O Sr. Mario Villar «K- Mello, 
graduado funccinnario do Tclegra- 
pho, mu N'atal. undo t issue  vasto 
circulo dc amidos.

|S A interessante menina Maria 
do Varino l.opes de Souza ((.‘armi
nhai, filha do Sr. loan Augusto de 
Souza e D. Levina Lopes de Souza, 
residentes em João 1'essoa. no Rio 
(í, do Norte.

_>n — () Sr. Fernando Varella. 
residente cm Macahyha, no R (i. 
do Norte.

já  () Sr. João Cosine, nosso
conterrâneo e commerciante nesta 
capital.

j j  — 1 ). Mundiça Fernandes Vil
lar, distinrta consorte do Sr. Mario 
Villar de Mello, da alta sociedade 
de Natal.

•I Senhorita Isabel Cavalcanti,
lunccionaria do Ministério da Agri- 
cnltur.a e ornamento da sociedade 
carioca,

jj  — Senhorita Christina Leite, 
da elite mossoroense, aetualmente em 
nosso meio.

j -  _  D . Julieta Fernandes Maia. 
virtuosa esposa do Sr. lulio Maia. 
do alto coinmercio algodoeiro desta 
praça.

X . I S C I M l i X l  OS :
\cha-se enriquecido o lar de nos

so estimado Director, b r .  Hcmetcrio 
Fernandes de (Queiroz, e sua digna 
consorte. D. Aurelia Fernandes de 
(Jueiroz, com o nascimento, a -4 (lc 
luuho passado, de sua filhinha. Dil- 
ma. Apresentamos ao distincto casal 
os nossos parahens c a Dilma os tms- 

n feliz.

n . i r r / s . - w o s ■.

C elehrou-se. no dia Jo do mez pas
sado, o haptisino do interessante 
Newton, filho do distincto casal F.Ie- 
nite-Newton Vieira, que, por esse 
motivo, ofíerecen. em sua residên
cia. aos innmueros amidos ipie o fo
ram cumprimentar, agradabilíssi
ma rccepvào.

Ao feliz casal. "Revista 1 'n tvguar” 
envia parahens, desejando ao galan
te Newton um futuro risonho.

I;. I U . I U  I M l i X T O S :

Hm dias do mez de Junho p.  pas
sado, falleceu em João 1'essoa, do 
nosso Kstadn. o venerando cidadão 
José Olvmpio Harreto, grande fa
zendeiro e commerciante no inunici- 
pio. () extineto. que era chefe de 
uma das mais respeitáveis e tradi- 
cionaes famílias <|a região, deixa viu 
va I). Maria Candida de 1'aiva Bar
reto e -etc filhos, entre os quaes o 
nosso presado consocio Felippe Bar
reto, a quem apresentamos as expres
sões de nosso pesar, extensivos aos 
demais memhros da familia.

rxO.MOÇOHS:

DR. MARIO LYRA. - -  Foi pro
movido ao elevado cargo de Inspe
ctor de Saude do 1'orto de Recife, 
(V nosso conterrâneo, Dr. Mario Ly
ra. conceituado clinico naqucUa ca
pital e figura de grande relevo no 
seio de sua classe. Ao illustre me
dico. grande animador e amigo da 
Associação 1 'ntvguar, fazemos che
gar a expressão de nossa alegria 
pelo acto justo «lo (íoverno, premian
do a sua dedicação e reconhecida 
capacidade profissional.
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_  |)U MAUK) CAMA KA. — 

|**oi maneado para o alio iíonIo »li* 

Snh-Director tio Tilem»»«» Nacio 

tial. » »i»nmi conterrâneo. | ) r ,  Mario 

Camarn, pre*tii:io*» funccionario t|o 

Ministério tia l;a»!ciiila c ex-inter

ventor »<> Kn» ( . .  «lo Norte.
“ Kcvista 1'otyiíiiar", registrando

e»te acontecimento, apresenta ao Dr 
Mario Cantara, se»» paralieiu e o s  

melhore* v«»t<»* «le feliciilaile»,

CIAJAMIiSi
|)K . IOSK' A. V A K K U .A  -  

Kinharcou para Natal, em «lia* «lo 
me* jwissaih», o illtistre medico Dr. 
José A. Varella, memliro «la Assem 
hléa Legislativa «le nosso K*tado, 
S . S . ,  <|ite se encontrava nesta ca 
pital a|»erfei«;oaiii|o seu* cutilu 
cimento* c»pcciali*a«l»%, teve r«n> 
corrido embarque. no qual a Asso 
cia«;*«» l ’o t\»n»r »e fe* representar 
|H»r uma contmitsào de socios.

/  HliHli/.IS HA. lindo (ilbinha J„ 
Sr. Carlos Forache gne (este/ao, a 
J4tlr lanho fossado o seu primeiro 
oniiiversorio, tendo offerectdo is

soas innnmetés ém-gminko. ■____ _ .

té mesa de dotes, no rettdeosm  i. 
uni progenitores.

—  MAKI A DK I .O l 'K D K S NO* 
t i l ’KIKA ■— Kncoiitra-se nesta ca
illai, a passe-io, a Srta . Maria «le 
Lourdes Nogneira. A ’ |»rrn«la«i»1 
Senliorita, que é irmà «le n«»sso coiti-j 
panlteiro, Francisco Nogncira, apre*j 
sent autos <»* n«»**os cumprimento*. I

J O.U) MACII.IPO — Réunirait JA 
o piissoyein. no « lia 11 de Jullto, dm 
onniiersorio de nosso {onterroHi'A 
Judo Maehodo, oeodemico de Ihrem 
lo do lnityrsidade do Rio de 
neiro, membro do Pireetoria do h i 
soeiaçdn 1‘olyyuor e nosso (oltohéë 
rodor, faseniid-o Com gronde /"*I

to'hodar pAos interessei do te*
■ d e n tro  e fo r a  do ln o tto {d é  

1} yoor S e n t du» os sens dé  
■■ 1 te  eufmt ■ erom  de '• '"t ! 
oronteeiohnilo, o /fe re te o d o  ** *

Ket-ttr* l ios,tf morm opreV**
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OUAHlANyr

r . M X A  IH >ST.V 14 X .  423 

Huil t  r*\'o T t  l< if T A  U l i f t

D e r m e v a l  R o d r i g u e s

iÎHlt* L impa«îo, d«« Al-
k«»«IAü * Isisra«!«» «»ni prin-  

in tH ia n u m t  r novn,  

<oni,,rm*‘ prj vili'Kin «h* 

11,1 • Uo\o hd|> i»
1». « îh; «• imiiHc i idu no 

1 JIjii-Io n f l i  la! (||. 14 <),*
AhrSI «K- 1̂ 3*1. l'rotluz uni
U po «lf a îyo«lào  H U pflinr  
n»w do* outroM IhnpmSo- 
i t‘H, r o n i o  fo |  Y o r i fk a d o  
no  I t ln  tlo J a n e i r o ,  «*tn 
» linionmra«:Ao p< rant** i«*- 
« n ioo*  tl.i l > i n « t o r l a  «!«• 
P l a n t a s  ' IV xte is ,  «lu A|i- 
n l s t e r l o  «la A k > U u l t u r a .  
«lu«* o  r a r a m  <> nit*-
l lm r  I h n p m lo r  at« ' a g o r a  

. faliri« a<lo. < ) liatiMlnr 
c o u a t a  «I«* il in t a m l io r  
«Iu«’ n p a n h a ,  l»at«, a l u v  • 
r u n t lu z  o  algo«li\«> rlU «I«*/
gil'O* «MlllS«*« UtiVOS, «*|||
nm vit i ian to  hélicoïdal,  s o 
in«.* a t« la • |in* o «*nvolv«». 
(Itan iH  á «un winipli, Ida- 
«li*. fu n c io n a  a p e n a s  n>m 
m u  i ’« i (i/n th /o rça  .

U rn  ju n io r  V. l i \ t*  

pa<-iilîul.* «I«* iiihi a t)iMl ks. 
pur lioi a. () su f ic ie n te  
paro um  <l<*sca rogador «I«- 
♦ai se rras .  K«>n;ii n eccs -  
Hnriu: l 111* «*f«*ilv«>. |{«i. 
ta«jõ«*s por m in u to :  ♦.f»n

a Tau. Poilu, 7 ” .

I . i tn junior  X .  T <\i-  

pa< I I.oI• • .!. 1 oiio a 1.200

ks. por hora .  h n 'c u  n« - 

r .  s « ar i a  : l  1 2  H P  « Í« -

11vi». Kota«.«V> por m in u -

Lariço de S. Francisco, 3 ■ Sala 212 
RHO DE JANEIRO

t u  «Sll B 7(1,1. l ’n l l u .  7 " .
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Nosso appareciinenío
ii  |i i lmiln> mmu-ri» lii IIKVIHTA 

I ' l iT V iil 'A U  «•nmnirmi nn lin|»ii-n-;<
■ In |iulx u n t a  l i ru lh li l i i  «■
Ir-lli a d a  A|»*Kiir linn liu-r-rli-í iin d»-»- 
*1* |irlm< Iro  | him«o ilii n in fc i  m l lv t i l i i -  
I'-. u i  naHMM i i - n f r u i l f  asU*r im  \ (a 
tu a uriimli'xn ilo niiwu ■ «fur» „ < 
iM iu-->m«*n»ii«i ill- urn  f u t u r o  m u  |>rn* 

ui iii-i-MiiM t u r n a r  l u l ' h u  ' V u  • 
ii l>i.i  il.m I hi l av  ru»  i l r  !»»<»» v’lmlii"
«»III • I lla - ftllltt»» UI*litllM»»-) ■•111 III»*-*.»

I t -n  a  mi l ' . i | i l i a |  (In I*u W, (■ Ulil Bra II.
!>• «-»Hutulii iwira » Tt -'-■i I i-ulli.i-li.to* 
mi. Auraili- i-iiiiih a '.-I'l-»»I nu it -»•-» 
1 itlli-yu» ill» lm|iri-llxu i'to«lft i imavt-l N -  
i i | h;Ai i ,

DR. RAYMUNDO BRITTO

Wkitoirnlr d» 1 »c. Mrd. di» Hi« «• 
F lu im in rn » r .  C i r u r g i i i i  d a  ( r u *  

Vermelha. - ( 11C I Itt.lA I.KKM. 
K ilnm r(o  duodenu *r»tcula - hiliai 

l i i i r n ^ »  da» »rnhora»

(«no».; — l.d. Itrk, IS", - * I 302 
T r l .;  22-4130 — 11 a» ! * ' i  hora»

Itr» ,:  T r l  : 22-SWJ

M E D I C O S  

DR. CLOVIS DE ALMEIDA
V IAS l KIN \KI Ah

T r a t a m e n t o  da  I ' K O H l A T U K

Departamento Cultural 
da A. Po lypar

iTlISI-Ullillllll 1)11 lll*M-!l Vlll v||Jt)-)|-
In rnriKH'o •!«- Itnlo u m-ii iiriiuriiiii- 
niii, it SsMiriiivOii ve in  *|
hi Miiiii/ur umix urn dux xrnx ilc |m r 
liil ltrll lnx i>»|H'('iiili*iiiltix o  | h -
l*n*Inminlii (‘. i i l tum l,

K‘ I'kciiMiilii lirrt-nliiiir « imjmr 
liiiii'iii «Irssr imvii ih'|uir)umn)li>< 
<|ll li’ill ii Hl'iivr i- rnt:i|ili-xn Inrr- 
in ih- rxltulnf ii»» iiiixx«» |ir<itili-iinu 
rryimtmx r  lnnu ir  rmiltrriiln» ■«
IIiixxi»s U ilof i 'x  rx |i ln l l l i i lx ,  « r i r l l  
liiiiiln, «-in m u  n ti i i jx t  vuxlo <- tlifi 
r l l  Iix ituxxiix r x f n r tn x  |n-lo l l iu  (i. 
do Norte.

O I i |).irtiiiiit-ulii t i i l ln ru l  i'xi I ( n- 
Ii«U»li' 0 ililrrcrtn ilo i-xjiintt» In lild 
r  rilltlv min tin iiiixxn illllxtr- rein- 
ti-rriiiii i» Hr I tup W-iiu I» Ihiarir 
o *(*••• Jii r ii‘ix|iliu- mim i-rcih‘iiri*l
ill- Xillm I; •iiIIIii Iih Iiix IIX tilllni*
| | | | |  Ii ln-Iiilim. nlux lia V l*ol> ui**r» 
In .I  mu |.iniiri-xxi» r.ipnl.i. Iirillutr 
Ir I* util u mixxu li-rr« i* an «»*•»«■! 
|m iu .

4 » »

Dr. Souza Carvalho
I ' I k I r  <lr 'i i»lmtai x .»• ita \»»i»lr i«i! 

I ’n l i l i i a  i t i i  s i *  M n r i i i u f W

( iHiMiiii.rm

l*rm h I’luriiinii, .V*i»tt«5-
s Fall IW t o  I* *-til«"» >

M ,  z i e u
i » I . » 1 N* j| |  * * * tjUHrfi* « • • 1 4

Kr »1 ** i»- 1J

Ituu Almirante Nultfail“- * ‘

< IIKONH A pela» m)rr<*ra lü irt  

p r ix it l iu *  — < •«»  : t j« iu * 4 a  S 

3- aadar Trl * 22-711*

R I O  D E  J A N E I R O

< t «I Altjf f a » '

Trl,  'i'> •* '  •

K Í -  » 111 I \ S H K « J

1*
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departam ento  
— Fem inino

e )
No dia 10 do aposto foi brilhnn- 

tcmcnte inaiiuurudo o I). FVmini- 
no da A. Polypunr. Achando-se 
a nossa sódc repleta do associados, 
o presentes os mais distintos clc- 
ntonlõs foinininos da oolonin p<>- 
typuar no Hio do Jnnoiro, o pre- 
sidonto da Associação — Br. Ho» 
m terio F. do (Jtuoiroz, doolarou 
innupiirndn a nova secção das nos
sas nctividndcs. O orador official 
—  Armando Seukru, foz uma bre- 
vo saudação ás nossas novas com- 
panhoiras nos trabalhos otn prol do 
Itio (irando do Norlo, apr sontndo- 
llios as IxVis \ in d as  da Associação 
o as esperanças de todos, do que o 
novo Departamento acompanho a 
marcha pro«r>ssiva dos nossos ou
tros ompreliendimontos.

Km sepuida, o presidente entro
sou a direcção do novo Dcpartn- 
m nlo á Ura. Marina l-yrn, esco
lhida unanimomonlo i*ira o carpo 
pola Dirocloria da A. P o ty p ra r . A 
|) ra .  Marina l.yra apradeocu a sua 
escolha o cm nome do l)o|mrtatm n- 
to annunoiou os planos de tlesen- 
volvimento da orpanização rocem« 
o r iada .

Km reunião postarior, o !*■ l-*'' 
minino aperfeiçoou sua organiza
ção, dependo  uma directoria, o 
assentando as hases dos seus t r a 
balhos. Tendo de ausentar-se p ro 
ximamente a diroctora Mello. Ma
rina l.yra, a nova directoria ficou 
assim formada:

Diroctora: Hetiipna Lynin H‘‘- 
iiaud.

Socroturia: Nice Maia.
Thesotireira: Mimi Udobvre.

"Hevisla Patypuar" fohcitu a A.
FotyK unr v o D. I‘V m in ino  Pl °
brilho com que inicia suas activi- 
diules, cumprimontamlo parlicn- 
larnionto sua actual diroctorin ■

I I K L I O, f i l h o  i/o M uril lo  M iihi,  
rcitl i lcn le  r m  X a t a l

Exposição E. Lyra
No salão da A. Potypuar foi 

aborta, aos 20 do aposto, a b ri lhan
te exposição do pintura o desenho 
no nosso iIlustre consoeio l)r. Ku- 
penio l.yra . O talentoso artista 
conterrâneo, que já õ i m nome fir
mado nos meios artísticos da ea- 
I Mal do paiz, viu a abertura da sua 
bei In «a leria transformada numa 
eh «ante festa mundana, onde se 
viam elementos dos mais destaca
dos o disliiictos da sociedade cario
ca o da colonia potypuar.

Pola bolloza dos suis  trabalhos e 
polo exilo da sua exposição, o sr. 
K. l.yra merece estas palavras de 
fclicitaçòis como nós lhe exprimi
mos a nossa alegria ante o sucesso 
do nrnso prezado companheiro.

J. NUNES & CIA.
Telephone: 23-4788
( ’alxa Pastai: 2778 

Telegram mas: "JONFNKS"
Codipos; Todos em uso 

AI.CODAO KM KAMA 
Kua Theophilo Ottoni, 41 

1" Andar =  Kio de Janeiro
♦

»-4
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Associação Potyguar
A actual Directoria da "Associação Potyguar”

Presidente: — flenieterio Fernandes ilt* Queiroz. 
Vice-presidente: Fdilsnn Varella.
I '  Hecrelnrio; — Pedro l*orto Cnrrero  Itumires,
2" Secretario: l.lliz laipes de SollZii.
1 “ T h c so u r r l ro : — C.hristiuno tinrpel.
2* Theaoureir»: Francisco Nogueira Fernandes,
O rador: — Armando Sealiru Fupundes. 
tiihliollierario: Jleolindo dos Santos lama Filho.

Conselho Deliberativo:

Fliao  Souto l.yra, p residente .
Severino Syhilla.
Alherto Itoselli F i lh o .
José Mirulieuo Fernandes.
Francisco Vntunes Solirínho.

Departamento Social:
Itr  F.nwenio l .yra.
Kyuuird I»antas t .a rn l l io .
.Mario Souto l.yrn.

Departamento Feminino:
D irec lo ra : lUniitua l.\«»a l l rnand .
Secretaria: Nice Maia.
Thesoureira: Muni I j r l r l n r r .

Departamento Cultural:
|){ffftnf: l>r I hl« \a  i«i |) Ihurtf

Departamento Esportivo:
l>lfrcl«r; JoJm» ( i |r \  j i /on«  rilu» Mil*®*



V
SEGUREM SEUS PRÉDIOS, MÜVEIS E NtüüCIÜS NA I:

A MAIOR COMPANHIA DK SKOl KOS DA AMKRICA DO Sl D, •
CONTRA PODO K RISCOS DK MAR

EM CAPITAL .....  .... Rs. 9,000:0001000 íEM RESERVAS ............ Rs. 38.034:7998894 |
Activo em 31 de Dezembro de

1934 Rs. 53.974:561 $251 j
Agencia Geral no Rio de Janeiro:

-------  RUA D0 OUVIDOR, 66 - (Edifício proprio) — —
TELEPH0NES: 23-2924 e 23-3354 

G e r e n t e :  A R N A L D O  G R O S S j
i i »  « |.̂ >iiyiX*XlXiXiXiXi)OX*K»X*XíX«S»J«S»X»X$

ooooooooooooooooooooo ooooooooocc- :«=oooooooooooooooooo

Sal de Mossoró marca “ J A C A R É” 

0 mais puro sal nacional —  0 mais

r ■ c 0 em substancias alimentícias
- *'f  j in

RUA do ROSARIO. 104 R IO  DE J A N E I R O
aboooooocooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooò



BANCO 1)0 BRASIL-R IO
T A X A S  P A R A  A S  C O R T A S  DR D E P O S I T O S

| | Com Juro« (aem l im ito ) ............................................ t  % a.«.

o  Depoalto Iníol&l K a.1 1;000| 000. Itatlradaa Iltrraa
• > Na.. j u iu i o i i i i M ob in fe rio r»* a m u  ul-
J I Um* quantia, n»m «■ IlijUI ja d n t anlaa d»
, , decorrido« $0 dUa d* d*U da abartura.

1’o p u la n a  (limite de Bs IIHtOüfOOOJ . . t%  % a . a .
J[ Dep Mito Inicial H*. toatood. Dapoaltoa auba«-
■ > • iu •-n I r i  mirumoa Ka. OjOOO l ld l r td a *  min!*
< * ma a Ita, Sogoso. Nâo ren d e»  Juro« ea aaldoa: «>
J| Ittfarlor«* a Ha. MSMKj ; b) axcadantaa ao limita.
0  e cl anoarrado* anta« âs d#o<x\i4<i* fc© tila* da
< > dota d* ab e rtu ra . Oa chaquaa doa ta eonU aalAo
* l Im M im da aotlo de ada qn® o mlâa  nâo ultratM naa, > a lim ito oetabelecldn.

L im itad o , (lim ite de Ra. 20:000*000)................. 2% a.a.
< > Depoalto Inicial lt*. teOfOéa. Dapoaltoa aubaa-
'J quen laa  mínimo« Ha. lae^íKMi Ita tlrad aa  m ini-
, t m u* lt« tramai. eondlgAe« Idêntica* aoo
. i Jk-pisai!«»# 1‘upularea. iT ioqu-a oailadoa.
1 ► a

prat« m a

o  <|r 3 a 5 m etes 2^% e,a. de 9 a t |  m etes 34*1«.«,
de 6 ■ 8 mete» 3*âa.>< —de 13 tretet 4% ».«.

Depoalto m ínim o Ita t
ü c  i t í m  . . . . . . . .  a %i  e.

Avlao p ra r le  de i  dia» para ra t irada  até fta
t® 0*©KKS>»( de IS dlaa até >a 1 u i .  de 9® d u a
at#  a da St d b u  para m a la  da Re.
M OM IM I. Depoalto IntoJal Ra I M

Latra* a p rêm io  —  (Sclto proporcional)

<",.>n4 kAaa tdanlleaa nem Deptacitoa a l’Taao fu .

O BANCO !H> BRAMII. PAZ TODAS AS OPHUÇAHB

BANCARIAM: Üewunlo», l.inprealimoa «m Conla to r 

rente tíaranlida. tobrança», Traofcfsre»«** de p*». 
dua, etc.

Na Capital Federe;!, além da Agraria C e n tr a l  |  Ru» )«•
de Março M, ralào em pleoo luncrtM ttw alo a» »»*

gsnínte* Agencia* Metropolitana» n«» latrn», lambrra. 
Madarelra Rua Carvalho 4e Sem tn S  U }  
Ciaria — !.”vk® do Machado • MtDek» Rnti 

tinta» 9» oprraÇ<V> S<rSea» e«Mif*er#«t**.

U .  .o
A  S ■ >» ’ J  A  i

At R-*M i


